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O S S E T E DiAS 
SUMMARIO: Oi dous manlfisloi. Aa i m õ n tja 

Camara anladual. Canudo» a mala Canudos. 
. . . w ^ 
Nao sei quem disse que 

palavra /oi feita para oCcultar 
o pensamento . Não foi, é ce r -
to, o g rande Machiavel , m a s 
com certeza, essa verdade não 
lhe foi es t ranha , em se tratan-
do de politica e de políticos. 
D immor ta l f lorent ino, que 
um natural is ta em scioncia po-
litica, descarnou a verdade nos 
processos dos homens publicos, 
como Molière a descarnou es -
tudândo a sociedade noutro 
ponto de vista, 

E' balda ant iga de todo o 
politico falar franco e Ser leal; 
en t re tan to , quetn empregasse á 
Msca taes virtudes, seria j oga -
do fora da politica como um 
ingénuo, ou um tol t i rão. Ima-
ginemos, por exemplo, um ne-
gociante que não empregasse 
as pequenas ment i ras admi t t i -
das e toleradas no commercio 
para vender sua mercadoria ; 
imag inemos que elle dissésse 
<esta isfcenda é ruim; cui>tou-
ine apenas .SOO réis o metro , 
mas, como é artigo de phan t a -
sia e de novidade, que ro por 
ella 8 . 0 0 0 ré i s . ; ou en tão— 
«meu vis inho tem fazenda r.ie-
lhor e vende mais barato do 
q u e eu — Q U Ê l h e a c o n t e c e r i a ? 
Não é difficil a resposta: fica-
va ás moscas . 

Assim em. politica. Quem 
quizer ser inteir . imentç ííanco 
e ser leal, fica ás moscas . Mas 
C - Inpre aqui dizer que o ad -
versário emprega os mesmos 
processos, donde vem a legiti-
midade de con t rapôr - lhe as 
m e s m a s a rmas . 

T a m b é m na ar te mil i tar , as 
surpresas , as emboscadas são 
licitas snt re os múl t ip los re-
cursos de guerra ; n inguém Sü 
importa de indagar se o adver-
s a d o é ou não inferior em for-
ças. E porque? porque quem se 
met te em taes alh das deve 
andar prevenido, tem obrigação 
de prever, 

Eis 

que possa servir de paciente 
para as experiências the rapsu-
ticas ou cirúrgicas de médicos 
novéis . 

A primeira condição para se 
poder adminis t rar ou legislar 
é o conhecimento do homem 
e do meio. Entre nós , esses 
dous e lementos esseneiaes são 
desprezados: legislâ-sc para 
Brasil t o m o se legislaria pa 
ra a Austral ia , para a Suissa 
para o Transwaal , acredi tan-
d o - s e que todos os paizes são 
eguaes e que uma lei america-
na, bôa e efficas p-ira or, E s -
t a d o s - U n i d o s , ha de ser bôa e 
efflcaz para o Brasil. 

O que nos vale é que as leis 
na turaes têm sua éancçíio; quem 
as infr inge, soffre; fizeram para 
o Brasil uma const i tuição inap-
plicavel ao paiz, e o resul tado 
é que não houve a inda gover-
no republ icano que a poudesse 
applicar. 

a razao porque u m es -
criptor, cujo nome não vem ao 
caso, disse que o homem poli-
tico não pôde ter caracter , no 
sent ido philosophico do termo. 
Com effeito, caracter quer di-
zer u m a norma única e inva-
riável, á qual se submet i am 
todos os actos da vida, e o 
pol i t ico—dada a t ransmutabi l i -
dade dos phenomenos sociaes 
—não pôde ser homem de que-
brar, an te s de torcer. 

Não q u e r e r e s flí,ui discutir 
P t i iosophia, nem moral , nem 
mesmo os dous manifes tos das 
duas fracções em que se sc in-
diu o 1J. R. F . Ambos, porém, 
occultaram a lguma cousa; am-
bos deixaram de usur a l in-
guagem sóbria e Solem ti e dos 
grandes documentos políticos. 
O s e g u n d o manifesto, o da 
commissão central, com o ser 
mais elegante e mais li t terario 
do que o primeiro, peccou por 
fazer uin estylo de chronica, 
onde devia palpitar a a lma 
a tormentada da patria, no tris-
te cyclo que a t ravessamos. 

A verdade é que nenhum 
dos d o u s part idos está def ini -
t ivamente const i tu ído. O Par-
tido Republicano Federal não 
era um part ido politico, com 
programma claro e com h o m o -
geneidade: era um agrupamen-
to de defesa reciproca, uma 
sociedade de soccorros mu tuos , 
onde cada quul conservara suas 
iJéas . Esse con junc to de opi-
niões divergentes, que se cho-
cavam no bojo do 1'. R. F . , 
veiu produzi r a sc i são , ou , me-
lhor, a diíTerenciaçâo natural 
para a const i tuição de d o u s 
o rgams dist inctos. 

O primeiro período do P . R 
F . foi um período de aggrega-
ção cel lular , fo rmando apenas 
a massa amorpha que elle ern 

Agora, é possível t enhamos 
part idos. Ent re tan to , ainda me-
deia um bom tracto de tempo, 
até que que cada um del les se 
organise e possa agir, ohede 
cendo a um program ma. 

E' essencial , é urgente paru 
a dignidade deste paiz quenão 
continuemos a viver debaixo 
de agrupamentos ou facções 
que se reúnem para a defesn 
de interesses recíprocos. O 
paiz não pôde ser mais explo-
rado commercialrnente por uma 
ou mais sociedades anonymas 
de políticos. Uma nação não é 
um doente pobre de hospital, 

As sessões da Camara dos 
d e p j t a d o s do Es tado têm esta-
do a n i m a d a s . Essa scisaojjl-
nha deu vasão á rhetorica ae-
cumul í i daem todo o tempo de 
mut i smo e de successivos es ta-
dos de sitio. 

Esse povo sul -amer icano dá 
o cavaquinho por um discurso, 
e não ha depu tado que não 
soffra esse a r ras tamento da elo-
quência tropical. No meio das 
agruras da vida actual , a rhe-
torica é um exce lkn te deriva-
tivo. Demais, isso é u m a qua-
lidade fundamen ta lmen te bra-
sileira. 

Não ha mui to , Eça J e Quei-
07., cri t icando os festejos orga-

riisâdos em Paris para so lem-
nisar a c h e g a d a de Nicolau II, 
imperador de todas as Russias, 
dizia que o povo francez, prin-
cipalmente a fracção parisiense, 
podia ter mui to gosto, muita 
eiegancia, mui to chic, mas não 
era Cnpc-z de fazer uma festa 
popular , onde vibrasse a a ima 
do povo e o en thusü tsmo s u r -
disse espontâneo e forte. 

Não ha festa popular de Pa-
ris, dizia elle, que chegue aos 
pés de u m a festa de Santo 
Antonio , de Lisboa, ou de qual-
quer ponto dç r o r t ü g a i . E a 
rí.isao é que o phríslense é um 
povo em quem a lógica e o ra -
ciocínio estiolaram a fiôr sel-
vatica do en thus iasmo. Ahi não 
ha o vivorio, a cann inha - ver-
de pelo meio da rua, a nota 
alegre e variegada do traje a l -
deiâo, a viola, o machete, a 
algazarra. 

Quem pôde comparar uma 
das. mais impor tantes sessões 
do Par lamento inglez com um 
panno de amos t ra das nossas ? 
Vae ouvir , leitor, se quizeres, 
falar Morley, Wil l iam Har -
court , Chamber la in , ou qua l -
quer notabi l idade da Camara 
dos C o m m u n s ; vae ver Glads-
tone apresentar o projecto do 
hotHfl-fule, vae ver a ap resen -
tação do t ra tado de Ber l im. . . 
Isso t u d o faz a gente dormir , 
porque, lá, aque l l agen te usa di-
zer—pão, pão, queijo, quei jo 
Juro q u e não troco a mais bel-
la sessão da Camara dos C o m -
muns por uma das mais frias 
sessões do nosso Congresso . 

Aqui a cousa é quente , aqui, 
as vezes, a rapaziada chega os 
punhos aos frontespicios uns 
dos ou t ros e a eloquência e s -
túa e salta como uma to r r en -
te encachoeirada, cheia de sa -
tyrus mordazes , de invectivas 
cruéis . 

Isso é do génio do povo, i s -
so é do cerne dos brasileiros. 

P.ira que, pois , metter- lhe 
na bocca o açamo do presi-
dencial ismo, senão para vel-o 
resfolegar suffocado e, por fim, 
soltar o verbo, a despei to de 
qu« nta prohibição ha? 

Veja-se que não ha maiores 
barulhentos , nem maiores re-
qu t r edores de informações , nem 
maiores interpelladores do que 
os depu tados que , aqui e no 
Rio, guerreiam o governo em 
nome da pureza do regimen 
presidencial, cont ra o pai la-
menta r i smo. 

Para que hão de contrafazer 
o génio do povo ? 

D e i x e m - n o seu quie to , em 
seu can to , com seu pa r l amen-
tar ismo delle, que o cambio 
sóbe. 

Nesta época de abastecimen 
to de agua e exgotto para sa 
neamento de todas as cidades, 
os Canudos vieram de encom-
menda. 

Daqui a |pouco, estaremos a 
ver o resto da fortuna publica 
por um. . . canudo, como já te-
mos visto o fim da guerra dos 
sertões.. . também por um ca-
nudo. 

E n t r e t a n t o , a s p e r i p r e i a s d e 
ta guerra podem surprehender 
os outros, não a nón, que te-
mos daqui muitas vezes dito 

q u e aquil lo por lá não é con-
versa liada, tanto que temos 
Çlglorç.ws exemplos em nossa 
historia. 

Ha cêrea de dez annos , no 
arraial de Si Sebastião do Cha-
padíio, município do Patrocí-
nio, ' appaieceu um cabra por 
nome Padre Eterno, que j u n -
tou gente, fez casamentos e 
baptisados e começou a usar 
de certas abusões, a ponto d 
se tornar alli um perigo. Cas-
tiguva gente com pau de fumo 
benzia moléstias e bicheiras e 
dahi a pouco, não havia quem 
poudesse com a vdia delle. 

Foi en tão que o dr . Eloy 
Ottoni, j u i z municipal do I 
trocinio, infelizmente assassi 
nado por bua coragem teme 
raria no cumpr imento do de-
ver, reuniu uma força de mais 
de cincoenta pessoas para ex-
tinguir aquelle núcleo de de 
sordem, que ameaçava crescer 
em proporções avassaladoras 

O resul tado da liicta foi um 
grave fer imento no dr . Eloy, a 
morie ue mui tos de sua escol 
ta c também a morte do fami-
gerado ser tanejo Padre Eterno, 
ao lado de um seu assecla, por 
elle denominado San to Anto-
nio. Se não fóra isso, a cousa 
cresceria, Deus sabe até que 
ponto. 

A collecçno do Jornal do 
Comnwnio do anno de 1889 
traz uma desenvolvida noticia 
desse successo. 

Até agora, a respeito dessa 
questão de Canudos , a inda não 

iniosart igo que a encarasse com 
mais elevação, em l inguagem 
mais perfeita e, por isso m e s -
mo, mci<: e l ' ,qua n t e . do que o 
do capitão Euclydes C u n h a , 
engenheiro militar. No arrigo 
inserto no Estudo, no numero 
de hontem, á parte a compa-
rarão com a Vandéa, que só se 
jystiilca como um pon to de 
comparação s implesmente , mas 

não offerece um s ími l e ~ 

RABISCOS 
N i o é nó exorbitant,« o preço por 

quo OH nosso» l ivreiro« vendem 
cer tas obras; é rliimnroiwi, bruda 
OOII C(So«, 6 incrível , t i o fuMilrmu a 
q m n t i n que impõnoi por elHn. 

F, cloro qne aos ro(rrirunn upennn 

PUBLICAÇÕES 
Anaandoa, 
fiúcç&o livre, 
Na primeira pagiot. I:nba . . . . • 

Pu tamtfnto arteantndo 
KUMFR01.264 

cm-fço»'!1 

O n n t : 

q ' ^ t i t n i ç i o do ju iz ilo pnz-
•amíiVo d« lei, m a s ewt* 
bom <|ne o maniloto seja 

3o »té ao «eu te rmo. 
ttÎQ'lo f'H:«i nopioiiçfin, OHta-

u coneltia&o pra t ica do 
rno póitn ex t ingu i r OH 

;lt'l 

que a 
guerra da Bahia , ha e loquentes 
verdades, do conhecedor da ma-
t é r i a o d o l o m n » . . 
convictos, porque sabemos tam-
bém o que é o sertão do Bra-
sil. 

Nao ha golpe de estratégia 
que extinga aquella guerra ; só 
pôde ex t ingui l -a por completo 
a propria mudança que ha de 
sobrevir no espirito dos j a g u n -
ços, abalando-lhes a i l lusão do 
fanatismo. Com a con t inua -
ção da luct.i, elles verificarão 
que é melhor tratar do gado 
ou colher as roças, do que es-
tar a brigar por longo tempo, 
sem um in tu i to claro, a não 
ser a guerra pela guerra . 

E tomarão juizo, topando 
resistência, embora não sejam 
anniqui lados . 

E S P I N O S A 

Corren hontem agi tadíss ima a ses-
são da Camara, fa lando d iversos ora-
dores. 

Oeeii)M)ii a t r ibuna , d u r a n t o todo 
a ü" pa r t e da o rdem do dia , o sr. 
Mi randa Azsvcdo, q u e p ronunc iou , 
em defesa de «ua a t t i tude , u m lon-
go discurso, q u r contém mui t a s ae-
Ciiíaçfla« ao genera l ( rlycerio. 

O orador foi f r equen tomon to in-
t e r rompido na proluv&o do seu dis-
curso. cu jo r e sumo vai pub l i cado na 
secção competen te . 

I tect i f lcação. 
P o r engano de um de nossos re-

por ters , not ic iámos hon tem a che-
gada a esta capi ta l do dr . L a u r o 
Hodré, cx governador do Parlí, quan-
do quem chegou foi o d r . IVdru So-
dr<5, nosso eonsnl na Huissa. 

A Direc tor ia d o Berviço Honita-
rio dispensou, o 15 do cor ren te , os 
seguin tes des infec tadores Raphaë l 
Vivone, Vic tor ino Josrt Mar ia Ame 
rico Evange l i s ta de Assis, Alber to 
Le i t e de Campos Fe r raz , Urasilio 
Goncalves d e Fre i tas , Haverio D'A 
mico, Halust iano de Sonaa Cabral , 
Américo de Moura , Aogunto Fer-
nandes Pere i ra , E r n e s t o Croit». An 
ton to On çaW' s do S vu, .Toaqului 
l loir igOfS, 1 ' > de Aguiar , Jo sé 
Eloy da Si lva e Jo sé Lu iz Ma 
ria. 

A nova Paulvta. 
Charnu se Pro(]rf.dinr o estabeleci-

mento inaugurado hontem, na rim 
lá de Novembro, em subs t i t u i r ão da 
l'u itlúda. 

E s t á ins ta l iado a capr icho. 

jdi 
- . , desi jtt sor s empre 'iui 

oos livros nacionoc», f o r q u e , r d n t i ! pa radr fp - la f l i - .Seria mua 'canipa-
v a m e n t e a o s ex t range i ros , se vexam nha f rho tu a ila minor ia , se e sU 

exigir mais d« 01) "[„ s.ibra o não «éteda-ise os seus u r ^ u m f u t . s 
na lei. 

A obrigatoriedade d o cargo eo-
! rv f '? f t r í ' ' a i nves t i du ra o cot, 

* ' em «Mie dnra o 

em exigir mais de Cl) "[,, s.>br» 
' valor por que os impor tam. 

í^ueromos folnr. :>ara não ci tar 
out ros — d o fJir, ;! i tlrti Cousas, de 
I .afuyette. do Pr rr-iío Civil, de Iti 
bus, o do Codigo Pliilip/mio de Con-
dido Mendes, coda um dos quaes 
custa ao p o b r o do e s tudan te OH 
olhos du cora, o d inhe i ro quasi cor-
responden te fí sua messda . 

I)>i facto, p- lo p r imei ro dogues li 
vros, que Recomprava aunou a t r i» , 
por i r . í oil 2i n o máximo, pede-se 
hoje, em q u a l q u e r parle, a bayalclla 
de 120$ a 100$, n ã o sendo para admi 
rnr se daqui a meiu dúz ia do me 
zes o pre^o a scende r a algumas 
cen tenas do mil r/Ha. 

O Processo Civil Hegno idênt ico ru 
mo no mercado das l ivrarias: pare-
ce-nos q u e com 80$ já n ã o se pode 
adquir i l o, nem mesui i nos bolchio 
res. 

Quanto no Cntliqo Pliilippino, nós 
próprios coniprsimoH nm exemplar 
por 1^0$, e isto h i côrcft de anno; 
hoje, talvez cus te mui to mais caro. 

Ainda não ft t n d o : a Corninlirlniâo, 
ie Teixeira de F re i t a s , e r a ver. l ida 
por no Rio do Jane i ro ; devido 
á grnndo p rocura que alcançou o 
n iuuumenta l t r aba lho do notável ju-
ris consulto pátr io, sub iu a mais de 
100$, o se ac tua lmen te vendida 
por ÍÍ0$ (se i'1 q u e nestes oi to mozea 
não augmeutou do p r e y o \ ó porqne 
o sr. Garnier , em boa hora, lhe t i rou 
nova edição. 

•TA não falamos d o Direito dr fa-
mília, de Lafaye t te , que em ill se 
oneontriiva em todas as l iv ja r ias por 
I o lõ$ o cxemplnr o quo ho je 
cus ta o qnin toplo , p- lo menoa. 

Qual a rs7"LO q u e just i f ica simi-
lhan t e exorbi tanciu de p reço V 

Que o leitor d i r i j a a pe rgun ta no 
pr imeiro l ivreiro que encontrar . 
rVpostamos eui como a rat-posta será, 
nvariavelmen'.e, estn 

—E' porque a odiçfio está ex-
gnttadn, é p o r q u e a ob ra f raro. 

E por mais exemplares que se 
comprem du edição exgottS'ta. da 
•)bra rara, os STH. l ivreiros conti-
nuam a te r delia diversos volumes, 

Jiltiw'1* dizem elles, os iwicon que 
ha ri vendo. 

E s t á oxgottuila o t i rngem V Pois 
tire-se nova ed ição ou venda-se o 
ivro pelo sen .justo valor mas m m 
a «e explorem os es tudan tes de 

™ v r o que não chega a valor fKl$. 

t imia pelo tempo 
m a n d a t o O prezado 
oecnp* Ho;1* 
ga se e«ni 
porém, IC ' i 
g a d a eniu 

n / . í 

o ar. Glyoerio provoca no seio d o 
«eu par t ido, e u e.sse respe i to ci ta 
d iversos factos. El ie aoonsolliava os 
conchavos com os pa r t idos nionar 
chicos. sflm de eleg<-r UH e a n / i d a -
tos. conchavos q u e o o rador sem-
pre combateu. Foi por causa <e«sa 
o r i en tação do genera l GIV.-.TIO, e 
por q u e r e r in t roduz i r o mil i t iuismo 

; na Republ ica , q u e o . . rador deliu se 
: separou. 

Não pôde acce.it.ir o pr incipio de 
! q u e o maiur g ilard&o de uni re 
I pnb l i cano sejam os guiões le 
i rui. 

O orador deolara maiH nu 
| q u e e t t á falando p a r a m o i t r a i 
| coherenci», oollocando se lio 
j l . ido do gov. r a o do Ksla.lo 
( l u i ã o . F 

Seziooö m k á i pi^nto p s ca onimllar o j u l g a m e n t o ; 

g'JUe 

se uij 

ia vez 
a sua 

ao 
ila 

ao mi-

por um 
in . ' .men to no re.-. to da Camara. 
I Bóa.-n o» tyi 1 panos c h a m a n d o os sr.i. 

d e p n t a d o s ú ord«MJ. 
I O o rador vê q u e a ponca pacien 

...a de ouvir duas ve rdades faz com 
q u e a minor ia lho po r tu r 

I p lanação . 
j N i . en t rou puro a Repub l i ca nem 

a ex-

por ta I j r g i num por uma 
sou posto foi s e m p r e do 

A Be i re t a r i a do I n t e r i o r t rans 
mit t in á Camara dos d e p u t a d o s se 
infí.rma.;ôes p re s t adas pala Mnnici 
pa l ldade de J a m b e i r o , «obre o re 
<|uerimento d e Claudino Hern»rdo 
d» Kilva, q u e ped i» a passagem de 
sus fazenda, daqnel lo município, 
pa ra o do T»ub»US. 

Eatá marcada p»r» hoje, ao meio 
dia, no eser ip tor io do Popular, nina 
reunião da d i rec tor ia da Assoei» 
ção Typograph ica Paul i s tana . 

Os esclarecimentos necessár ios 
ao jHidido da Clamara Munic ipa l de 
PereiruH, par» q u e o d i s t r i c to de 
paz d e (Conchas f lqne p e r t e n c e n d o ao 
mesmo mnnioipio, foram já envisdoH 
á Camara do» deputados . 

O reqne r imen to do sr T i to t'»r 
doso.nolicitniiilo da fieeretarindo In 
t r r i o r » en t rego dos d e o n n j « f t t o | 
q | ie apresenU»! para sua ínser ipçao 
a uiua vaga d e amanuense , teve o 
seguin te despacho : -b im, em ter-
mo«*. 

Para terMin»?: da ' a 
Ante-hontem, liâ »«»»^ obro 

mara. falava uui sr . depuí ju lo ... 
não sei o q n í . 

Quando começou a fundamen ta r 
sen discurso com ci tações de Mn-
caulay, f tobbes , Hami l ton etc., 
iló-lhe este a p i r t o o sr. Paulo No-
vaes : 

— Porquo o nob re collega não cito 
tombem as Maxinuu, do dr . Jagua-
r ibe ? 

FAIIRTCIO P I E R R O T • — 

O Tliesonro do E s t a d o teve or-
dem do pagar ao d i rec to r do g rupo 
escolar d e Santo Eph igen in o quau 
tio de 2:400$0(10, pa ra oecor re r o" 
pagamento de o b r a s executadas no 
préd io em quo funcc iona o mesmo 
grupo . 

C o n g r e s s o d » E s t a d o 

h l V U M » 

R E U N I Ã O D E H O N T E M 
PltBSIDBNCIA DO Hlt EZKQUlK.lKaMUH 

A' hora regimenta l , p r e sen t e s II 
srs. Honadores, obre-so a sessão. 

E ' l ido e posta em discussão a 
acta, ficando a votação ad iada paru 
juando houver n u m e r o legal. 

L i d o o expediente , o p res iden te 
eoinmuuica ao S e n a d o q u e o sr. Jou-
jtlini Flor iano se ausen tou por al-

g u n s dias, por mot ivo do saúde. 
E m seguida, n ã o e s t ando a casa 

cons t i tu ída era n u m e r o legal para 
de l iberar , o sr. p r e s i d e n t e suspendo 
a reunião, ficando des ignada para 
a m a n h ã a mesma ordum d o dia. 

a H â K 4 
HESHÀO D E H O N T E M 

l 'HKS10li .NI ' l , i DO Hlt. I.UIZ. 1'IZA 

A' uma hora, havendo uumero le-
gal, o sr. p res idonte deolarn aburto 

sessão. 
E ' lido e sem deba to opprovado o 

ac ta da ses>ão an te r io r . 
Eu i seguida, o sr . 1" 8no»otario lê 

o expediente , q u e tem o cunveiuenti 
des t ino. 

Pcdu a palu . ra 
AI.IIKKTO BAII I K . N T O — D i z q u e a 

minor ia cont inua a t razer a ( ' amara 
factos q u e a t t e n t a m c o n t r a a lei 
basica, cont ra a Const i tu ição . 

O facto q u e o o rador t raz agor», 
além de a t t en ta r con t ra a Consti-
tuição, a t ten ta con t ra u m a loi ordi-
nária . 

Fo i chamado pa ra secre tar io da J u s 
t iça o ant igo corre l ig ionár io do ora-
dor , sr. J o s é Getúl io . Bus<iitou-»o no 
an imo do orador uma duvida , se o 
nomeado poder ia exorcer esse car 
go. Como é q u e «o vai t i rar um 
funceionurio da jus t iça popular pa-
ra exercer esse cargo. L como um 
a t t en t ado oontra os direi tos do» 
ele i tores de B. ISpliigenin, que 
elegeram seu juiz. 

Vai, diiauto da lei, jnst i f ioar o re-
que r imen to da minoria . 

A l e i n. 18, d e 1HH1, ar t . 11, diz 
quo o cargo de ju iz de paz ó obri-
gotorio, salvo a lguns casos. 

A obr iga tor iedade do cargo nasço 
da natureza do manda to . 

Não se condiate . l i m a vez invés 
t ido o funoeionario no seu corgo, 
só cessa a ob r iga to r i edade em t res 
caso«. 

A incompat ib i l idade expressa na 
nossa loi e le i toral é pa ra ovitar a 
anonmulação do dou» cargo«, pr inci 
p io cont ra o qna l s e m p r e combn-
t«u. 

O povo d e Bar.to Ephigen ia Mes 
sem juiz. i s so ó q u e é jacobinismo 
a t t e n t a r cont ra o» d i re i tos do povo. 

A lei n. IH prevê, o o rador o «a-

J.i'.. I.. . 
c o m b a t e 

Q u a n d o so den o golno de m u . i n 
BMr.ílirnui-so aqui os par t idos , o uc 
aluíra a t i rou no o u t r o a pecha de 
m-ois republ icanos 

Refer indo-se á Carta ao* paiilisln» 
diz q u e não acred i ta na s incer idade 
das i i fnrmaçõei do gene ra l Glyco-
rio, u respei to de s u i s re lações com 
o marecha l F lo r i ano Peixoto. 

O orador foi s e m p r e c.-ntrtirio 
a b e r t a m e n t e á poli t ica do marechal 
F lor iano . Isso elio mesmo nianifes 
t o u ao min is t ro d o in ter ior , quando 
foi h o n r a d o com otnu eommissão I mincia to a soll. v 
d o governo. O genera l Glyoer io de ! ria p r « n » . cho p, 
c lara q u e esteve s e m p r e em harmo-
nia com o marechal Florian-), ao 
p u s s o q u e n s seus a - l o s e n ã o em 
eont radicção com e s - e asser to j 

Quando r, , l r (' : lnip,,H Sal les se 
re t i rou do Estado, o o rador frizon 
a ques tão na Camara , e ped ia então 
q u e surgissem dous par t idos . 

Sempre achou conv. .ientd a r-xis 

cidadã-, que 
s pasta da J u n t i ; a jut-

[lo do cargo. A t acusa, 
id-> a 101, iU-ve ser alle-
i- cu d " jniss d e direi to litu 

( C r u z " 
jjanos, t | • . os ; - ;ie*,nta V'i'. , 
á a t tenr t ' ) 

O ór»,'"r. porém, es tá esendn I . r ie .mento 
na iel e^pre-.c i. Te rminando , man 
do á mini nm reqnerinif nto, pe 
d indo r i í-nv rno infort -çôe-1 
o sr. Jo*é ( ' , túlio Mon te i ro pres-
t ou os «ensas legaos p e r a n t e o 
jniz de p r e i t o <ln sua oomarca , un-
tes d e ton:,i pnsse d o cu go de se-
c re tór ia iii Jus t iça . 

Pos to p discussão o requeri 
mento , •• 

O HB. v i . . o PK M K S D U I T A — p o d o 
urgenci% jurt é «.mcodi.U. 

Tou^a s p u b v r a 
O HH. ü l " j . o P K I XOTO C o m e ç a e o r 
rospondeido ós expressões lisonjei 
ras do o»^dor quo o p recedeu , cm 
re lação á maioria. 

Não póle de ixar do oppõr-se ao 
requerini into do depu tado du oppo 
sição. 

O sr . Getúlio Monte i ro não está 
nos casos em que a l e i i n h i b e a ac 
cumulnçSt de faneções. 

d r . JTíse Cietiüio, diz o orador, 
pódo p e r f i l iniente oecei tar o cargo 
de reeret i r io da Jus t i ça , e é a té uni 
dos (HHps de pe rd» de manda to . 

O sr. p e s i icnto do E s t a d o mos 
t r a iuHpirirHe cm um pr inc ip io de 
moorat lco escolhendo, pura seu nu 
xiliar, tuu c idadão sobre quem re 
eui honro:on'cntH a confiança pu 
bl ica, pe1- snlTrsgio popular . 

O oroíl-i combate o requerimen-
to. t a n t o nais qnan to não sabe pie tenci» i 
informações poderá dar o govo:-
no sen acto eu: 

I'crie a .alavra H/IO no sei 
O RB. A BKKTO S A B M K N T O — 0 (li7. 

q u e não jiide neneitar a invocação 
feita polo r M' 11o Peixoto, retiron-
«lo o reqn ri*nento. l - r .e i : . . i . • .ti 

Não foi irii;a de op|iosii; 'to. era uniu 
duv ida gnicil"da em f r en t e á K-ttra 1',- f'i 
expressa <.a lei. m^ia da Urd 

O nobr . o rauor que o procedeu 1 ' ' ' ' •' 
não oombiteu as razões d o requeri- 1, ;(*nte a ordi 

Pe rg fn tó se um juiz do psz que 
está n lexerc io i« do seu ca rgo pôde 
ser eiwdiiido paru secre tar io d« es 
todo. 

A obrigator iedade devo nascer 
desde a invest idura e eou t i nua r em 

' - dura o manda to 
qnaiiw^ -MS. pe rgun ta o orador. 

Como, ^ • extr,tnlio cassar um 
p é d e UM podei p .pular? 
mandai! ' do delegee»^ -r tes en-

Confíisio. Cruzam se t | » .«i-
t re as énns bancadas . O s r p i -
dento faz soar os tympurios, cha-
mando i o r d e m os srs. d e p u t a -
dos.) 

Convensido da bõn dou t r ina re-
publicana e cio o o da Const i tu ição 

orador não pôde, pois, r e t i r a r o 
requerimento. 

6 B B . M B T . I O P E I X O T O v e m l é r u 
disposifãe legal que re^e o ns-ii -
pt'>. 0« sarge» são ir compativei^ : 
is to está previsto na lei. A uccei 
tacão do cargo do secre tar io da 
Jus t i ça importa na perda d o manda- m o ; o r , dr . Freit» • tu imarães; osen-
t o d e juiz d e paz. O orador n i o vê, V i l o , JUrcea Jun i 
pois , ondí está o at ten .ado contra E n t r o u em jiilg uiiciito o róo Vit-
a lei. Pároco lhe (pie com estas tór io Motta, acciinado ue c r ime de 
explieaçõ;» não ha mais duvida so r , m b o . 
bre It matéria. . 1 O consell > do sen tença ficou 

r eque r imen to foi 

5 V A G O Í I O l M E ^ l C « t - E 
C H I P A G A ? 

—Cameriere, il «onto jjfridò il 
1 apo tavola, uii buffone .simj-aUco « 
piacevole cho capi tunava bciupre le 
all. g re br igate ilel piKf.s»:. 

L>ioci mÍMiiti dopo ii conto era 
anila menHH, prenso al posto <ii chi 
l aveva doniandato. Auinioi-.tuN a a 
2ôU lire, »i per un bunche t to curue-
vale.sco <ii quella por tk ta non era 
esage ia to d a w e r o. Pe rc iò il capo 
emeno, fattowi 
data appr;na 
ebiafca un lia no 

unanimemente. 
Franca — Appellante, Antonio da 

Sil vil fsHehoal ; a|>pt>llado, i ieruardi-
no Pucci . Negaram provimento, una-
a imemente . 

Santa l í i ta do P a s s a - Q n a t r o - Ap-
pel iante . José i 'a lengli i ; appel lado, 
< arloH Corro. Negaram provimento ; 
unanimemente . 

.Tahii.—Appellantes, Antonio Can-
d ido Pere i ra ; uppellada, a Justiço-
Negaram proviment3;nnaniraeniente . 

Araraquaro.- -Appe l lan te» , 1 iicar-
do Ga lha rdo Gomes. Antonio Clau-
d ino e outros; appelluda, u Jus t iça . 
Der.mi provimento para annnl lar o 

momento sério, julgumeiito; cen t ro o voto d o «r. M. 
fu t •oie 

mínima 
mise 

de Godoy. 

.Vi! 
i'uftle 

.'II, 
1« il 

UVI-tu era eonvenuio, líisse un gl 
net , ino. a cui i fun , de i vini aveva 
no arroKsato s t r ao rd iua r i amen te il 
naf o. -Pagheró io 

Ma nvppnre ;»er ridere I—inter-
r u p p e un terzo ehe mal si reggeva 
a sedere . Touca u o., t^ua, came-
r i e n ! 

Ma ehe storie son questw V Ca-
meriere , non rii-evete dannro da neB-

dsl la finestra come u;iu %t:-^cci'j !. . 
•fcnonó un E r e o l o ' d e l Ä compsi.; ia 

ch 'e ra sl.ito caporale r.ei grauat ier i , 
e t eneva levati in al to d u e pugni 
eol'issuli du far venire i brividi . — 
To. 

i l conioriere fece p e r muoversi 
verso quel gigante che miuuc. ' iuva 
e porg'-vu il ib.naro 

Alto lá. camer ie re ! — esclumó 
un qu in to , ch 'era montu to Mi d ' n u a 
seilia p. r dominare it baccono co 

irsi in quella si-Ia 
p ranso , öho p> eo p r ima echeggu-

vii Iii allegri lirin íisi e ili soix.re 

lo 
• us pa r t i dos rupubj 
• g ' i e r a l G l y c e n o [ 
ri"ti'-.o. ope -ando a sci-
(lo r iar t ido republ icano, 
loritiuúu ain lu an suss 

sed in 
nclli 
capo 

'. Alto 1Ú 
add'.Kso 
11 ró uno 

im mollir 
rno. Tut t i M 
eomineiaro 
di poco i 

I" 
!t le b 

•<*rr' m • 
r tes .1, 

> 11' que 

i a a , I ru H e 
pr. HÎ len te S.e^. 

ignu- 'do prévia 
m. do d j a para unianhü 

dei 

O dr. J ac in tho do Nasc imento 
M,.ura está nomeado auxil iar do 
IHrtrio Official. 

A Secretar ia do I n t e r i o r solicitou 
dos juizes de paz de Ja rd inopo l i s e 
]'. i ta taes a respect iva inforiniiçáo 
s. lire a repres nt içáo dos habitan-
tes de Ja rd inopol i s , qu». pedem a 
e levucio daquidl.t loculidade á ca-
t e g i n a de manicipio. 

Foi 
d i rector da Escola Poly 

d izer a respoito, um 
teehnicn, ps r» P ie lippe de 
r eque r imen to do u . de exii 
Lorenzi , ped indo dispem».. i- \ . 
mes de preparatór io» naqne l la 
cota, visto ser fo rmado e quere r 
seguir o curso 'Ja mesma. 

T c i b u n a l » t i J u r j f 
Prekidante , dr . Mello Alves; P ro 

p, r l)io ! o ti ».cari 
mil i stivsli I... - e 

' 1 i m p u g u ó . . 
i to si Seilteué l ' e u 

isero in piodi. L-. 
ti i o far dei nr-J ' -
nono augúr io snl 

c«merierc. I bic. 
ed i piatt i gli 

g r a n d i r a vn i o u í torno t rmpentosa-
ment l i 'ri Lo era as^or.laute, l'a-
rev;, vonn to il än io iondo. 

It camerier-1, assei lu. da tritte le 
par t i da quegli indemoniat i , non 
supeva quale usei ta p ren 1ère e si 
vedi-va g iá a mal par t i to , (j laudo 
gli venue ini idi u. 

Si caceio Ira i piodi di quoi l inon 
tempi-ni s apigliati i ,1 ubbr iach i ,pas -
so sot lo la grau tavela (la prunzo, 
sali suDra.juuj.wiabtlIo, e gli vçnae 
c redenza . 

Come meglio sopp», cercó d i j f a r s i 
ud i re e di calmare quel la br igatu di 
esal tat i . 

Poi eominciò ; 
—Che bisogno c'é di concitarai 

t an to pel pagamen to? Giacché non 
é possiiiili aooor .urvi t r a voi e s t* 
bi i i re chi deve pagaro, m e u t r e ciu-
scuno ('; inuinziomito a pagar por 
tu t t i , fiiremo cosi. Dopo i-vermi pro 
messe .-lie non mi fuii-te del mule , io 
scet ideró di qui, voi m i Imndereto 
gli oeuhi, e clii di voi, dispokti in 
cireolo, sr.rá da me aochiappoto , 
quegl i pugln -ú Vi g a r b a ? 

—Bene! Brnvool Evvivaaaal. . . Ac-
eet t iamo, oceettiamo ! gridoroiio 
* m Hi ad unu vocc. come niatti . 

i -- il eameriero, r asswura to 
A ' ! ' " - 1 :/,ioni .Ii (Jllei 

lal le b u - l i e da l la i r. denza, 
apoBcavii io, di .-ei .^ • ,(i»ip««oro 

e tu t t i s» y 

. i 

EmbargoI 
iinitnl. Embargan te , P e d r o d e 

A leu• *ai,. p, -iiii f.inio; embarga-
•' -t. ' triil.L Wiiacheret. J u l g a r a m 
d acerta por fulta d e pruparo; nnani-
luemente . 

Iguapé. — Embargantes , Jo sé Tei-
xeira de Oliveira e sua mulher ; em-
linrgado. Francisco do Souza da 
Silveira Gat to . J u l g a d o deser to p o r 
fa l ta de prep iro, unan imemente . 

Tului. — Emiiargnntea, Sebas t ião 
Ribeiro de Barro» e outros; embar-
gados. os mesmos acima e o viuva 
e herdeiros de Antonio ' orrêii de 
Caninos Mnfuiniln lí^i..iiu-.,,,. 
• 'iiTitirgos puru confirniur o accor 
dum embargado, con t ra os votos 
doa srs F. Alves e Xuvier do Tole-
do, quan to ii pre l iminar da r.nilida-
d. . Não votou, por impedido, o s r . 
M. ( essr. 

Capital —Embargante , o Banco 
de (. 'redito Real de H. Paulo; embar -
g ido , Paulo Victor Lanzoni . Jn lga-
rrai improcedente a iuformação d o 
escrivão, puru que o» embargos si-
gam em seus te rmos ul ter iores; 
unanimemente . 

• iipit-l. Embargante , E i n a r d o 
r.orges ,!a Rocha: embargado, Gio 
c i 'i Christoffic. Re je i ta ram no ''O-

! segundos embargos; uuanime-
::.' nic. 

li, . inça Embargan t e . Salvador 
iz/.o embargado, O u U r í o Ghl 

! '' 'i Rejei taram os embargos; nua 
üimemente . 

1 coita] — Embargan te , .Toaqvul 
I.-it • embargada, a Empr°Z( Po-
dr era 'lo Lag-ai lo H"ie i ' a ram os 
e inbarg is de declaração; unanime* 
mente 

Capital . — Embnrgan te . Manoel 
Fer re i ra Leal embargado», Je iony-
mo Salgado S n m w i n e out ros . Re-
jei taram os embargos; unanimemen-
te. N*"io votaram, p ' " impedidos , o» 
srs. Al. de Godoy. F. Alves e J . A j s 
ruda . 

Capital . — Embargan tes , Pe re i r a 
da Cunha A O.; embargado, Alf redo 
òurgbH;"contra o voro a o sr. I . Al-
ves. 

ApptUarílo eivei 
Batatftes. — Appellante. FraucUoo 

Ribei ro da Bilva; uppellada, d. An-
na Gomes de Lima. J u l g a r a m de-
serta a appellação, por fal ta de pre-
paro; unan imemente . 

Aggraco criminal 
Capital . Aggravanto, Aniello F a 

soli aggravado, Antonio Pepe. Pre-
judicado por já estar solto o aggra-
vante, unanimemente . 

Pos to a votos, o 
re je i tadc . 

Passii-s» á ordem do dia. 
E n t r a «m .'!." discussão, o é sem 

deba te approvado, o p ro jec to n. <50, 
ereando mu d is t r ic to de paz em S. 
Pau lo do» Agildo», munic íp io de 
Lençée». 

O sr. ü m v g d i o P iedade pede, e é I j f ) l i , , (li n e a l v s Den te , 
concedida, d i spensa de redacção. | j.\„ ,„lr ,.-,nlo do r éo o d r . Iírufi-

E ' tsmbeni approvado, em 3.» di»-i ) i 0 Machado, que consegu iu a ab 
oussáo, o p ro jec to n. liíl, auctorisan- j fiolviç&o do mesmo por < votos, 
do o governo a ce lebrar com a <B. | En t r a rão amanhã em julga-
Panlo Gas Compaii v ou com quem ! „ „ „ t o José Desibio e Roque Pires 
melhores van tagens offerocer o con- | j , , rba, o primeiro, por t e n t a t i v a de 

eompoato 4os srs. Ari . l ido Antonio 
Leni, J o ã o J<»si dos Santos , Anto-
nio de Armijo 1'ilho, Es tevam Es-
trella, l i e n iquo Fngunde» , Ernes to 
Roso, J o - é Mngnani , Paulo Egvdio 
do Carva lho Jun io r , Antonio t urra 
d a S i l v a d r . A ' ' i s t o I I . T u r d i , 
C h r i s t ' m o do ! tua líoluud o d r . 

uifl 
si feco boudare, 
in oircolo. 

Mezz ora dopo, l oste, che 
cucina aveva inteao il baccano ed 
il fracasso, e non vedova piú ritor 
uare li cameriere, pen»ó di andare 
a vedere che oos'era successo. 

Neila sala da f r a n z o non si udi-
va piú nulla o >) reguava profondo 
Hilenzio. 

Pinn p iano 1'osto rd fece innsnzi 

Recebemos os sete pr imeiros n ú -
meros da Deutsche Xeitung, que c n -
cetou recen temente suo publ icação 
nor,ta canil al. sob a hábi l redacção 
do ir. /, difeld, d ip lomado pela no«* 
r i Academia de Oireíto. 

Imor-Hsa n i t idamente nas officins» 
de Carlos Jee j i é: C., a Deutsche Zci 

. ,, . .'""ff- pugnani io pelo« interesse» da 
•*a c o l o n j 8 Ullemã, no E»tado, inséra 

b o n s ar t in,0 8 e escolhido noticia-
rio. 

Dese jamos longa ViJ" oo novo ool-
legü. 

. quale noil | Filho, pe 
•sa o u a n d o ; pçáo dos 

Foi assim despachado o requeri-
mento do sr. J o s é Paul ino Noguei ra 
Filho, ped indo seja abe r t a inscr i -

exiimes que lhe faltam para 

t racto para o serviço do iUuuiinação 
ila capital. 

Cont inua a ü." discussão do orç.v 
m uito. 

F e d e a pa lavra 
O H » . M I B A K D A AZKVKÜO N ã o 

quer ia mais nma vez sei- acoima-
de pe r tu rbador da bfla f m r c h » dos 
iiegoeios da ( ' amara >. ... i i n f t i m 
sobre es motivos porquo cada vo 
mais (tonvicto ic acho (le que o 
parlaii entarisn o e a me lhor fôrma | 
republ icano 

Pode d<W"ti!pa aos o r a l o r . s quo 
o preced • io i > : d e ter o 
raesn o br i lho da palavra. 

Pr . curará acompanhar , (le m o i o 
geral , o» a s sumptos u l t imamente 
disi utido», o responder o ullusões 
a t i radas a si e a seu oonipauhei-
ros. 

O orador s empre es teve ao Indo 
do governo civil cont ra o milita-
r i s i io . 

Aparte en t ro as duas bonomias). 
Vera r e sponder aos ila minoria 

q u e se julgam, só elles, b o n s repu-
blicano», a " passo q u e todos os ou-
tros suo móiis. Vem responder á po-
d i a que se tem Iam; lo sobre o 
par luiuontanumo. O - q u e .n-feudeui 
as iiléas par lanienter i s tas o q n e os-
tão com as t rad ições da propagnn 
d a republ icano. 

^Cruzam «o apa r t e s violentos. 8ò 
am os tympanos , c h a m a n d o á or-

homicidio. « o l e g n n d o , por crime 
le fe r imentos leves. 

1" d is t r ic to mi l i tar 
Teve baixa do serviço (lo exer 

cito. I.or iuc.ipuci lade rihysiea, o 
f i i r r e l do fio ba ta lhão de art i lharia 
rle posição, .loão Bapt i s t a dos San 
tos, des tacado no for ta leza do Barra 
Grande , de Santos. 

P«!' I Rounem-so hoje , em 
' geral , os socios do PI- .to C l u b Vau 
| l ista, para a eleição da d i rec tor ia e 
áiMjuasao dos e s t a t u t o s . 

E g r e j a de S. P e d r o 
Amanhã, ás R horas, será celebra 

d o naquel lo t emplo uniu HIÍHKO em 
louvor do glorioso S. José . 

F r u n t à o 
Na cancha do m a 11 do .Tullio, se-

rão hoje disputada», além d e i/m-
nielax s imples, duas du] las e nma 
triniela, 

O espectáculo começa as 11 horas 
em ponto 

si affaceió oU'nsci , , 
fn ln sua sgradita sorpresa q u a n d o pv&o i 
v ide n d l f t ssla, c . sertii, eoper ta di «<' mat r i cu la r no Escola Polyteohni-
rottaiui d l in iseompiglio, il sno I ca - . I n fo rme o sr. d i rec tor du Eu-
camer ie re cho, ben lato. andava a cola Po ly teehnic i» . 
t en ton i ili (pia e di 1», come chi j " 
f r a le t e n e b r e va iu cerca di quul- Foram ooncedidos t r i n t a dias d e 
clie cosa I licença, «em vencimentos, a d. Maria 

Nou si era n e p p u r r imesso dallo i j a ( ; l o r i a Our iqne Lisbfla, profeaao-
sba lord imento clio gli p rodnceva r „ ,) a jn escola de Atibaia, e de «eia 
quel la visto, clie il camer ie re lo af , n , e ! ! p , , ft fl L.fdia d» Bilv» L o b o 
ferra , lo t iene s t re t to , e g r ida tr ion- Vianna, professora i n t e r i na da e»-
fonte: 1 cola proviaorio do ba i r ro d e Barra-

Eceo, siote con ten to ? Pagliere- Velha., eL. Villa Bella, 
t c t l l t to voi l 

—Ma P " r l)io I C o n t e n t o n e I— e 
aclama 1'oste, clie cornpr nile il t iro, U C l I O ® * 
e s t r a p p a la bor.da nl cameri . re, d 
quale, awi t i eoh ia to ancora tiIi'osto, 
cont i mpla o i te r re fa t to il suo ).a-
d r o n o pal l ido e couvulso . . . 

G. Ni:-i .re»* » 

0 »cc jmulr de mit^r a ii-g^nli, no» '.'*s oi.* -
aRdií a i-íliir n n-ili ic:.' .-» da . Hnurfia (la I 

1{ il „m s« amanhã, nes ta capi-
tai os seguintes: 

t J':ii continuaçãOi de g r ande n u -
-I. de rolos de fumo de diversa» 

e qna'i '1" b s. i-a rua d e 
/... o. -1- \ . ás II 11'2 1 0-

pelo .--r. A lire u ( ' . Poreiro, 
• magníficos suovt i- e ,uere.n-

.t» j GB • . , Isim cjmo du '.ra.-.j, I ; = de pril l' Ira ordem lio ll*r-
ri.ro di anminci». lgo d o Ri. ichueio u. V , ao meio-dia, 

i pelo sr . Chaves Leal . 

Bemiuurio Episcopa l . 
A seu pedido, foi exonerado de 

I rei tor do Seminár io Bpisoiipul u 
l l lus t rado e virtuoso »ac. r.lol. luon 

— . . s enhor Camillo Passal-icquo. quo 
dem os srs. deputados) . | de sempenhou sempre aquel le cargo 

y u a m t o se levantou a bande i ra | .1„..,„|„,1, .lmliciiciio e rode» 
do propagando, con t inua o orador, 
ninguciu cogi tava ila f é rmo do re-
publica. Dei iois seguiu se o orien-
tação par l rniontur is ta . A respei to o 
orador 16 dlvorsos trechos. 

E ' uma p rova de f r a q u e z a da mi 
noria, o zelo com q u e ju lga máns 
republ icano» o» quo não ICom pelo 
mesmo Al Korão . 

F«z diver««« SIIIIMACH no» tempo» 
u a p r o p S f W l d a republieun», alliliiAcs 
pouoo Uscn.geiras em rebiçáo ao 
procedUieu to do genera l Glyoerio 

uoiu o» »ou» companhei ros . 

eom desvelada ded icação e 
d o da es t ima ile todo». 

P a r a subst i tni l o foi escolhido o 
revuio. p a d r e dr. J o ã o Evangel is ta 
Pe re i ro de Barros, q u o tomou posso 
hon tem, ao meio dia . 

Ci,la4r de Maracanan é o nome de 
um novo periódico, q u e oomeçou .. 
pub l i ca r se no Porá . na c idade de 
q u » tira » i b - i cn inacão . 

Orca tn do p s r l i do republ icano, é 
seu di rector poli t ico o sr. coronel 
Cant íd io Guimarães , e redac tor prin-o u i a UOUL o s » e u s «UUICKHIIWIIM». — — , 

ÜTii qoe não i a pr imeira «oi»ão que [c ipa l . o »r. Olavo Nunes . 

M H « t i o ' twui i 
u uri - -

TRIBUNAL OE J U S T i Ç Ã 

BF.SBÃO UE HONTEM 
Halted*-corpus 

S. Car los do I ' inhul — Paciente , 
J o s é Giorgi . Não tomaram conheci-
mento , p o r eidar o pac ien te p reso 
p o r c r ime da competênc ia da Jus t i -
ça födera l ; unan imemente . 

Rio-Claro — Pac ien te , Augusto 
Kroll . Negaram a o r d e m de habeas-
nirpu* em vista do veto de flagrân-
cia , unnnimeiuonto. 

H Nililáo—Paciente», Eli et ( ' i iinb-
(lo Fe r re i r a e Matheus . 'ose do» 
Heis. Negaram o so l tura , por e s t a -
r. tu os pacierit. J p rononc iados em 
cr ime iiiati nçavej, nuanininmeuto. 

Hrnirmi iriminari 
Capi ta l l iecorrente, Miguel Gior-

gi, recorr ido, o Just iço. Deruin pro-
vimento, era par te , pa ra annn l l a r o 
p roces so . unan imemente . 

( iieonde - Recor ren te , Cass iano 
José Car los ; recorr ida , a Jus t iça . 
Deram provimento ; u n a n i m e m e n t e . 

Apprllaçhes criminar» 
Lengóes App<dlante«, T h e o d o r o 

Domingo» d'Ollveira; appel lada , » 
Jus t iça Negaram p r o v i m e n t o , u n a u i 
memento . 

l t s p e t m i n g a - Appel lnnte , o pro-
moter publ ico da comarca , ap]xilla-
do, P a u l o ce rch ia r i . Deraiu provi 

j i l Hl M 'Ml' 1 •, 

P u r decre to de ló ã o corrente , foi 
declarado vago o togar de medioo 
do núcleo colonial P a í i q n é r a aasú, 
l>or t e r sido o mesmo abandonado 
pelo dr . João Francisco Pere i ra . 

P rodncção do nnauoar. 
Pa rece (pie a safra de a«»uoar em 

P e r n a m b u c o vai ser no co r ren te 
anno mui to infer ior ús d e 1RU5 e 
18%. 

Com effeito, »1/ o din Ml de js-
i i . u o do anuo picotado, outrafaiu no 
Heeife '171 'K»l suecas o . a -u • n , ao 
passo quo em janei ro ul t imo alli en-
t raram apenas 1M7.000, o qlie con»-
t i tue uma ilillerença do 7:1.000 soo 
cas peio menos. 

A t t r ibue se e«»a diikinnivão d e 
safra aos inconveniente» de te rmina-
dos judas nltímo» chuvas. 

I 'alleoimento». 
P o r curta» q u e recebemos hon-

tem, ã noite, soubemoa ter fallecido 
em Mogy-mirini a 10 de«te, o >r. 
José Cardoso da Hilva, e em l l r a j f i , 
no (lia 11, o es t imado inoço ar. An-
tonio Lin» Barlio^a. 

A q t v d l o 1 / w l i ! " ! 1iA w n ' t o » t u « A . 
jry l í i r im, olule r u negoclaute, »tu-
do alli muito est imado 

Nossa« ,-on lolcneia» i» 
famtlioe 
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TELEGRA^ftS 
B E B V I Q O E S P E C I A L 

R I O , 17 
O « r . K o d r l s a e s A l t e s 

P a r t i a h o j e p a r a e s s a c a p i t a l o s r 
B o d r i g u e s Alves , ex -min i s t ro d a 
F a z e n d a . 

l i v i ano p o r t e r e s t a b e l e c i d o n m a co-
lon ia m i l i t a r n a f r o n t e i r a p a r a -
g u a y a . 

E s t a n o t i c i a c a n s o u g r a n d e exci-
t a d o n o s e s p i r i t o « . 

B U E N O S A I R E S , 17 
O d r C a r l o » P e l l e g r i n i — C o r -

E n t r a d a s , 11.359 
S t o c k , 230.644, 

S A N T O S , 17 
M e r c a d o d e c a l « - As v e n d a « 

d e h o j e f o r a m d e 22.000 saccas , n a 
b a s o d e <>$400. 

O s c a f é s d a s a g u a s c o n t i n u a m a 

0 C O M M K R C I O D E S . P A U L O 

P E L O N O S S O E S T A D O 

S a n t o s 
F o i r e c o l h i d o á S a n t a C a s a de 

M i s e r i c ó r d i a o p o l a c o B a s i l i o Dasco , 
m a r i n h e i r o d o v a p o r Sokoto, que, 
t r a b a l h a n d o a n t e - h o n t e m a b o r d o 
d o m e s m o , e a h i u n o p o r ã o , c o n t u u 
d i n d o s e e m d i v e r s a s p a r t e s d o cor-

r e a q n i o b o a t o d e q u e o d r . C a r l o s s e r c o t a d o s com d i f f e r e n ç a d e ÍSOOO . po . 

P r o r o c a ç & o d e l i c e n ç a — F o i 
t » r o r e g a d a p o r n m m e z a l i c e n ç a 
e m c u j o g o s o se a c h a o s r . M a n o e l 
F e l i z a r d o F r e i r e , c o n f e r e n t e d a Al-
f a n d e g a d e S a n t o s . 

< H o i n h o F l u m i n e n s e » — E s t á 
e l e i t o d i r e c t o r - s e c r e t a r i o d a C o r ^ p a -
B h i a M o i n h o F l u m i n e n s e o <\t. P a u -
l o C e s a r d e A n d r a d e . 

T r a n s f e r e n c i a — F ó r a m t rans -
f e r i d o s o s m a j y r e s d e i n f a n t e r i « 
F e b r o n i o d e B r i t o , d o 9° p a r a o 28°> 
e J o s é P e d r o d o B o s a r i o , d e s t e pa-
r a a q n e l l e . 

M A D R I D , 17 

E m p r é s t i m o d a s P h i l i p p i -
n a » — A t é á n o i t e d e l i o n t e m h a -
v i a m s i d o s u b s c r i p t a s n a I l c s p a n l i a 
n m m i l h ã o e q u i n h o n t a s m i l o b r i -
g a ç õ e s d o e m p r é s t i m o d a s i ' h i l i p p i -
n a s , 

P e l l e g r i n i , e x - p r e s i d e n t e d a R e p u -
b l i c a A r g e n t i n a , t e n c i o n a v a i r a o 
B i o d e J a n e i r o e m b u s c a d c a l l iv io 
a o s s e u s p a d e c i m e n t o s . 

S . oxo. p e n s o u e f f e c t i v a m e n t e e m 
réa l i sa i ' ess.* v i a g e m , s e n d o in l i ib i -
d o d q e x e c u t a i a p e l a s s u a s mui -
t i .p ias o c c u p a ç õ e s . 

O d r . S a n a r e l l i — O i l l u s t r e sá-
b io , d r . S a n a r e l l i , r e g r e s s a h o j e des-
t a c a p i t a l p a r a M o n t o v i d é o . 

A T H E N A S , 17 
I n d e m i ü s a ç ã o d e g n c r r i -

O s j o r n a e s d e s t a c a p i t a l p u b l i c a m 
t e l e g r a m m a s d e C o n s t a n t i n o p l a , c o m 
d a t a d e h o n t e m , a n n u n c i a n d o q u e a 
i n d e m n i s a ç ã o q u e a G r o c i a t e m d e 
p a g a r á T u r q u i a , p e l o s p r e j u í z o s 
d a u l t i m a g u e r r a e n t r e o s d o u s 
, - j — „ f „ ; flr«fía e m a u a t r o m i l h õ e s 
d e l i b r a s t u r c a s . 

M A D R I D , 17 

A i n d a o e m p r é s t i m o d a s 
P h i l i p p i n a s - O e m p m t f m o d a s 
P l i i l i p p i n u s fo i c o b e r t o e l n c o v e -

C H R I S T I A N I A , 17 
í è e x p l o r a d o r A n d r é e — A 

i m p r e n s a n o r u e g u e z a c o n s a g r a s e u s 
p r i n c i p a e s a r t i g o s a f a z e r o e log io 
d o i n t r é p i d o e x p l o r a d o r A n d r é e , q u o 
« o m m u n i c o u t e r e m p r e h e n d i d o u m a 
mscuni.ão, e m b a l ã o , p a r t i n d o d e 
B p i t x b e r g n o d o m i n g o p a s s a d o , e m 
d e m a n d a d o p o l o N o r t e . 

A n o t i c i a f o i r e c e b i d a h o n t e m , 
n u m d e s p a c h o t c l e g r a p h i c o p roce -
d e n t e d e T r o m s a l . 

M O N T E V I D E O , 17 
A r m i s t í c i o - F o i c o m b i n a d o u m 

a r m i s t í c i o d o 15 d i a s e n t r e os r e -
To l tosos e os g o v e r n i s t a s , a l i m d o 
s e r e m a j u s t a d a s a s c o n d i ç õ e s d e 
p a z e n t r e o s d o u s p a r t i d o s be l l i ge -
r a n t e s . 

A n o t i c i a d a p r ó x i m a p a c i f i c a ç ã o 
d e t e r m i n o u u m a c e r t a a n i m a ç ã o n a 
b o l s a o n o c o m m o r c i o d e s t a p r a ç a , 
q u e n u t r o e s p e r a n ç a s d e q u o so r e s 

b e l e ç a a c a l m a o a n o r m a l i d a d e 
om t o d a a R e p u b l i c a . 

p a r a m e n o s q u e o s d o t e m p o . 
M e r c a d o , firme. 
E n t r a r a m 20.722 s accas . 
DeBde 1 ° , 28C.324. 
M é d i a , 16.489. 
S a h i r a m p a r a a E u r o p a 89.277 sac-

<:a« e p a r a os E s t a d o s - U n i d o s , 
48.350. 

S t o c k , 360.615. 
E m e g u a l d a t a d o a n u o p a s s a d o , 

e n t r a r a m 18.322 s a c c a s ; d e s d o I o , 
195.859; s t o c k , 169.732. 

M e r c a d o d e c a m b i o — O c a m 
b i o b n u c a r i o f e c h o u h o j e a 7 1[2 f 
o p a r t i c u l a r a 7 11(32. 

O m e r c a d o t e v e m o v i m e n t o r e 
g u i a r . 

R I O , 17 

O g e n e r a l T 'e í íO . l u n i o r — 
A p r e s e n t o u s e l i o j e a o ar . 1 ' r n d e n t e 
d o M o r a e s , p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , 
o g e n e r a l T e g o J ú n i o r , r e c e n t e m e n -
t e n o m e a d o p a r a a s s u m i r i n t e r i n a -
m e n t e o c o m i n a n d o d a Es/^olft Mi-
l i t a r . 

O t - . H a b i t o J n n J o r — S e g u e 
a m a n h ã p a r a e s s a c a p i t a l o d r . R u -
b i ã o J ú n i o r , d e p u t a d o a o C o n g r o s s o 
f e d e r a l p o r 8 . P a u l o . 

R I O , 17 
\ o t l c l n S d e C a n a d o s — T e l e . 

g r a m m a p r o c e d e n t e d o M o n t e S a n t o 
e d i r i g i d o a o g o v e r n o , a n n u n o i a a 
r e m e s s a d e 2-1 c a r g u e i r o s d o v ive -
res , 200 b a i s , m u n i ç õ e s e u m c a n h ã o 
d o c a l i b r o 32. 

S e n a d o - N ã o h o u v e h o j e e x p e 
d i e n t o n e m p a r e c e r e s n e s t a c a s a d o 
C o n g r e s s o , 

A. h o r a d a o r d e m d o d ia , o sr-
| R a m i r o B a r c e l l o s j u s t i f i c o u o s e u 
| r e q u e r i m e n t o d e i n f o r m a ç õ e s a o g o -

v e r n o s o b r o a a c t u a l s i t u a ç ã o finan-
c e i r a d a R e p u b l i c a . 

C a m a r a E c c l e s i a s t i c s . 
F o r a m c o n c e d i d a s a s s e g u i n t e s 

d i s p e n s a s m a ^ - i m o n i a e s : 
Santa Ephigenia, a f avo r d e J o ã o 

G o n ç a l v e s S a r a i v a c E r y g i n a G o m e s 
d a R o c h a A z e v e d o ; 

S. Joaquim, a f a v o r d e H o m i m 
M a r c o s d e M o u r a e C a r o l i n a C o r t e s 
B r a n c o ; 

N. S. do O', a f a v o r d e H i p p o l y t o 
Alves d e S i q u e i r a o E l i s a M a r i a d e 
J e s u s ; 

Itapira, a f avor d e J o ã o P e r e i r a 
G o d o y o O l y m p i a M a r i a d a C o ^ j ç j . 

V i s i t a m o l - o h a p o u c o s d i a s e p a 
r e o e - n o s q u e , d e p o i s d e o o n c l u i d o , 
ttcará u m e s t a b e l e c i m e n t o m o d e l o n o 

O s e u e s t a d o n ã o é g r a v e . 
— U m t r a b a l h a d o r d a s D o c a s foi 

a p a n h a d o , p e l o m e i o - d i a d e ante-
h o n t e m , p o r n m a b a r r i o a d e c i m e n 
to . f e r i n d o se g r a v e m e n t e n a p e r n a 
d i r e i t a . 

—O Diário, d a n d o p o r m e n o r e s d o 
a u d a c i o s o r o u b o p r a t i c a d o n a noi te 
d e 12 d o c o r r e n t e , n o s i t io Boca ina , 
d i z q u e os g a t u n o s f o r a m e m nu-
m e r o d e q u a t r o e q u o a p o l i c i a con 
t in i i a d i l i g e n c i a n d o a c t i v a m e n t e n o 
i n t u i t o d e c a p t u r a r o s c r iminosos . 

— J á t eve b a i x a d o h o s p i t a l da 
S a n t a C a s a o p o r t u g u e z J o s é Mar ia 
d o s S a n t o s , q u e h a d i a s t e n t o n sui-
c i d a r - s e , d i s p a r a n d o d o u s t i ros de 
r e v o l v e r n o o u v i d o e s q u e r d o . 

— F o i p r e s o e m f l a g r a n t e o h e s p a 
n h o l A n t o n i o D o m i n f f u o z i q u e an te -
h o n t e m v i b r o u ran» f a c a d a nó pe i to 
d o E d u a r d o d e A l m e i d a P in to , na 
o c c a s i ã o e m q u e e s t e s a h i a dc u m 
b o t e q u i m d a r u a S e n a d o r Fe j j é . 

— O sr . L u i z J o s é d e Mat tos , vi-
c e - c o n s n l p o r t u g u e z n a q u e l l a aidade 
p o r e s o r i p t u r a d e a n t e - h o n t u n , fez 
d o a ç ã o d e u m t e r r e n o a o « C r 1 

R e g a t a s S a n t i s t a s » . 
C a m p i n a s 

D e v i a t e r s e r e u n i d o h o n t e m 
C o n g r e g a ç ã o d o G y m n a s i o 
af im d e d a r p o s s e a o s l e n t i s inta* 
rinos d r s . V i e i r a B a p t i s t a , C lymyfo 
L e ã o e A lva ro M i l l o r , n o iieados 
p a r a a s c a d e i r a s d o i n g l e z , l l e m ã o 

tab d e 

çao; 
I r u , 

l on i a ; 
a i avor d e Rayni i lDdo e A n 

Mogy-guassu, a f a v o r d e F e r n a n d o 
J o s é d o F r e i t a s e P l a c i d i n a M a r i a 
a o ,1 os u s , 

Bebedouro, a f a v o r d a J o a q u i m 
G o n ç a l v e s A n j o e M a r i a A n t ó n i a de 
J e s u a ; d o M a r c o l i n o G o n ç a l v e s A n j o 
o A n n a A n t o n i o d o J e s u s . 

- P r o v i s ã o d e c o a d j u t o r d a M a 
t r i z do J n n d i a h y , a f a v o r d o p a d r e 
V i c e n t e Faz io . 

C o r r i a a n t e - h o n t s m n o R i o , em 
r o d a s po l i t i c a s , q u e , c o m o c o n c u r 
so d e a l g u n s r e p r e s e n t a n t e s d e t r e s 
E s t a d o s , d e n t r o ora p o u c o c r e s c e r á 
o n u m e r o da m a i o r i a « o v c r n i s l a iia 
C a m a r a d o s d e p u t a d o s . 

P A R I S , 17 
l n t e r p e l l a ç & o n a C a m a r a -

H a s e s s ã o d a C a m a r a d o s d e p u t a -
d o s , á h o r a d a a b e r t u r a , p e l a ma-
n h ã , o s r . A n t i d e B o y e r a p r e s e n t o u 
n m a i n t e r p t d l a ç ã o s o b r e a s negoc ia -
ç õ e s d o s e m b a i x a d o r e s e m C o n s t a n -
tÚJnuM. j i a ^ — a 00*43MAGU "la n a s 

W A S H I N G T O N , 17 

D e s m e n t i d o O m i n i s t r o d a s 
Ke laçõeH E x t e r i o r e s e a L e g a ç ã o 
j a p o n e . c a , n e s t a cap i t a l , d e s m e n t e m 
a b s o l u t a m e n t e o s b o a t o s d e a l g u n s 
j o r a a e s , r e l a t i v o s á n o t i c i a d o u m a 
• l l i a n ç a o f fona iva e d e f e n s i v a o u t r o 
a H e s p a n h a e o J a p ã o , c o n t r a os 
E s t a d o s - U n i d e s , e q u o a f l i r m a m 
q u e o J a p ã o p r o c u r a v a i n t r i g a r os EH 
todos-Unidos n a s P h i b p p i n a s , a f im 
d e c r e a r n m a n o v a a g i t a ç ã o c o n t r a 
a d o m i n a ç ã o h c g p a n h o l a , d i z e n d o 
q u e t i n h a p r o v a s c o n t r a o g o v e r n o 
a m e r i c a n o , 

L O N D R E S , 17 
H e v e l » ç 8 e s I m p o r t a n t e s — 

D i z o Time» q u e o s srs . e 

l i e v e d i s , m e m b f o B d « g a b i n e t e gre-
g o , a q u e l l e ê t t r g o ^ m i u i o t r o 
d a G u e r r a « o s t e n o d e m i n i s t r o .la 
M a r i n h e ^ vão p u b l i c a r b r e v e m e n t e 
g r a v e s , r e v e l a ç õ e s r e f e r e n t e s á g u c r -
r » g / o c o - t u r o a . 

n A V A N A , r » 
I n d n l t o d e r e v o l t o f e o k - S . M. 

• r a i n h a M a r i a C h r i s t i n a , d o H e s -
p a n h a , s e g u n d o t e l e g r a i s m a d o Ma-
d r i d a q u i r e o e b i d o , i n d u l t o u o i t o 
o j tbeoi l l i as r e v o l u c i o n á r i o s c u b a n o s 
q u e h a v i a m s i d o c o n d e m n o d o s á 
m o r t e , 

E s s a n o t i c i a c a u s o u a q u i imprpü-
P(lo f a v o r á v e l , 

A i l S U M P Ç Ã O , 17 
O r g a n i s a ç ã « d a U u n i i t a .Na-

c i o n a l — Q g o v e r n o d o P a r i 
oocupa- .su u g o r a c o m 
dl» f H i a r i a N a c i o n a l , 

C a m a r a -A ' h o r u d o e x p u d i e n 
te , o d e p u t a d o Br. T h i m o t l i e o d a 
C o s t a a p r e s e n t o u r e c l a m a ç õ e s s o b r e 
a a c t a d a s e s s ã o p r e c e d e n t e . 

— A n t e s d a o r d e m d o d ia , o d e . 
p u t a d o sr . N i l o P e ç a n h a r e q u e r e u a 
u r g ê n c i a n a s i n f o r m a ç õ e s s o b r e o s 
«^Bnpino fio P n r n n . " 

R I O , 17 
A s s i e r n a t n r a d e d e c r e t o - F o i 

h o j e a s s i g n a d o o d e c r e t u q u e r egu-
l a m e n t a a e x o e n ç ã o d o a r t i g o 20 d a 
l e i d e o r ç a m e n t o , s o b r e r o t u l o s im 
p o r t a d o s d o e x t r a n g e i r o . 

O d e p u t a d o C h e r m o n t Che -
g o u , a n t e - h o n t e m , d o P a r á o d e p u -
t a d o P e d r o C h e r m o n t , q u o vem m i 
l i t a r n a s fileiras govern i s t aB . 

C o l o n i a p o r t n a r a e z a - A com 
m i s s ã o d a r u a d a U r u g u a y a n a , d e s 
t a c a p i t a l , o b t e v e , s ó n a á r e a d a 
raeama r u a , imiis d e 14 c o n t o u 
a c o m p r a d o v a s o d u 
t e m d e soe v j i 
p e l o s 

( ' o n f i r m a n d o o n o s s o t e l e g r a m m a 
do l i o n t e m , d iz a Gazeta: 

« P o d e m o s a f f i r m a r q u e o g o v e r n o 
n ã o c o g i t o u d e c h a m a r a e s t a ca-
p i t a l o s r . g e n e r a l A r t h u r Osca r .» 

t QuvuieitiiK i 
- F o i p r o s o J o a q u i m G o i e s d o s 

S a n t o a , p o r t e r a g g r e d i d o o sr. An-
t o n i o L a d e i r a , f e r in '1o-o lev i w ^ t e . 

— O s r . j j u i z d e C a m p o s , i n s p e -
c t o r l i t t e r a r i o d a q u e l l e c Btricto, 
vai c h a m a r c o n c o r r e n t e s p a a d o u s 
l oga re» . lo a d j i t u c t o a d o G i ipo Es-
co la r , u l t i m a m e n t e c r c a d s pe lo 
C o n s e l h o S u p e r i o r d e I n t r n e ç ã o 
P u b l i c a . 

— E s t e v o a n t e - h o n t e m [|li o dr. 
C o s i a C a r v a l h o , c h e f e d a pol ic ia , 
t e n d o r e g r e s s a d o n o m e s m o d i a p a r a 
e s t a cop i t a l . 

— D e v e t e r - s e r e u n i d o (frite h o n 
t e m o d i r e c t o r i o d o P a r t i d l i e p u 
b l i c a n o F e d e r a l , a f i m d e r e so lve r 
s o b r e a t t i t u d e a a s s u m i r pm faco 
d o s n l t i n i o s a c o n t c c i m e n t s po l i t i 
COS. 

— P r e p a r a m - s e g r a n d e s 1 istaH e m 
b e n e f i c i o do L y o e u d o A r t s e Ofrt-
cioB, a e f f e c t u a r n o s d i a s 2!, 23, 24 
e 25 d o c o r r e n t e m o z . 

R i o C l a r o 
O s s r s . t e n e n t e - c o r o n e l A 

F o r a m o o n c e d i d o s douB m e z e s d e 
l i c e n ç a a o sr. L u i z d o V a s c o r c e l l o s , 
a j u d a n t e d e 2 a c l a s s e d a s u p e r i n -
t e n d ê n c i a das O b r a s P u b l i c a s . 

F o i r e c o m m e n d a d o á S u p e r i n t e n 
d e n c i o d o O b r a s P u b l i c a s : q u e 
m a n d e e x a m i n a r c i n f o r m e s o b r e o s 
r e p a r o s p r e c i s o s n a p o n t e s u b r e 
r i o ( ' l a r o , n a e s t r a d a d e s t e n o m o a 
L i m e i r a ; (pie i n f o r m e s o b r e a p o s 
sili i l i l a d e d c s e r c o n s t r u í d a u m a 
ca?i\.\j'S4<utxú#te>Aj<<{U!'m.\,ti? 7 I -

g e n e r o . 
— E s t e a n n o , p a r e c e m e q u e a t ra -

d i c i o n a l f e s t a d o T r e m e m b é c o r r e r á 
n m t a n t o f r ia . 

C o m t u d o , n ã o a n t e o i p e m o s o s fa-
ctos . . . • 

R r d t a * 
D o n o s s o c o r r e s p o n d e n t e ; 
• B r é t a s , h a d i a s t ã o a l e g r e e fes-

t iva , e s t á a g o r a e m d o e * q u i e t i t u -
d e , t o d a a b a n d o n a d a a o g o s o i n t i m o 
d a s u a v i d a l a b o r i o s a , c u j o m u r m u 
r i o m a l s e p e r c e b e . 

D i r se - i a q u e a b e l l a n y m p h a d o 
J a c a r é , c a n ç a d a d a s fes tas , c e d e u a 
u m l o n g o s o m n o , a p e n a s p e r t u r b a 
d o p e l o s i l vo d a l o c o m o t i v a , p o r t a 
d o r a a l í g e r a d o s v e n d a v a e s d o t o d a 
na tu re / . a , q u e o g ê n i o a m b i c i o s o d o 
h o m e m n todo m o m e n t o Bemeia , 
e n r u s c a n d o a face , j á t r i s t e , d a exis-
t ê n c i a . 

E ' c e r t o q u e p o r cá , p o r e s t a s re-
g iõe s , o n d e o t e r n o c y s n e d e M a n -
t u a p a r e c e t e r c a n t a d o a l g u m a s d a s 
s u a s éc logas , e s s e s v e n d a v a e s che -
g a m j á s e m f o r ç a s , q u e a s q u e b r o u 
« d i s t a n c i a / q u a n d o n ã o o indifTe-
r e n t i s m o , a d c o c r e n g a , q u o v a i d e s -
f o l h a n d o n e s t a t e r r a d e S a n t a C r u z 
s o n h o s o e s p e r a n ç a s . . . 

E a b e n ç o e D e u s e s t e r o t i r o d a l -
m a e d e t r a b a l h o , a o n d e n ã o cho-
g a m as p a i x õ e s s o f f r e g a s d o s c o n 
q u i s t a d o r e s q u o s e d i s p u t a m a pa l -
m a d á Vic tor ia , n a a r n n a e s c o r r e g a d i a 
d a p o l i t i c a . 

U m a s e m a n a , p o i s , p l a c i d n c o m o 
o r i s o d a i n n o c e n c i a , e s sa q u e e s t á 
a findar, s e n ã o f ô r a a m a n i f e s t a ç ã o , 
d e q u e fo i a l v o o d r . M a n o e l Oc ta -
v io P e r e i r a e S o u z a , d i g n o juÍ7! d o 
a i r e i l o d e s t a c o m w ç a , q u o r e c e b e u 
n o d i a 6 d o c o r r e n í e SOtomne t e s 
t e m u n h o d o ( j u a n t o é a p r e c i a d o , o 
d o q u a n t o e s í a n a r ã o oa s e u s f e l i ze s 
j u r i s d i c c i o n a d o s q u e r e v o g u e a sen-
t e n ç a d o p e d i d o d e d e m i s s ã o , o o m 
q t i e n ó s ia ' a l m i n a n d o . 

A f ó r a i s to , s ó a l o u v á v e l so l ida -
r i e d a d e d a c o l o n i a p o r t n g u e z a , crrtn 
o s s e u s p a t r í c i o s d e o u t r o s E s t a d o s , 
n o m a g n o o p x t r i o f i c o e m p e n h o d e 
a c o m p a n h a i o s n a o f f e r e n d a d « u m 
n a v i o d o g u e r r a , q u e c o m m e m o r e o 
4 o c e n t e n á r i o d o d e s c o b r i m e n t o d a s 
í n d i a s , q u e l e m b r a m á g e r a ç ã o L u -
s i t a n a 6 Oet> s e o u l o d e o u r o , im-
m o r t a l i s a d o n o p o e m a do • p r i m e i r o 
e u l t i m o l y r i c o ) q u e n o m u n d o so 
c h a m o u C a m õ e s . 

E p o r f a l a r neBte n o m o , q n e p e r 
sona l i s a P o r t u g a l , a d i s t i n e t a colo-
n i a s e g u r a m e n t e n ã o CRqudcrrá o 
m a i l m o c a n t t t r d a s s u a s g l o r i a s n a 
d e m o n s t r a ç ã o g r a n d i o s a e c i v i ca da -
q u e l l a d a t a a n r e a . 

Uniu c o u s a é o c o m p l e m e n t o j u s t o 

d o r e s do b e m , e o n t r a a. 
b r u t a l e a i n t e l b g e n c i a p e r v e r s a 
d o c l e r o . . . » . . . . . _ 

«Tres c o u s a s i n f e l i c i t a r a m , p o r 
t r e s l o n g o s sécu los , o g i g a n t e Bra-
si l :—o t h r o n o , 

( R e v i s t a I n d u s t r i a l » 
findo o f>.° a n n i 

a l t a r a e s c r a v i 

P a s s o u n o m e z . . u : 
y e r s a r i o d a 
nas tíw. » m a i s i m p o r t a s t e p t i u u 
cação q u e , n o g e n e r o , c o n t a a i m 
p r e n s a b r a s i l e i r a . 

II SRCADO Dl Cà» i 
r a o b l i o ca rrM> t » 

aio, 16 

,'H-V 

•ensa orasu«».»- . W.ta,. 
d ã o d o s negros .» " A u x i l i a d o p e l o g o v e r n o d o 

. Q u e l u c r o u a n o s s a q u e r i d a pa- d o ( l e M i n t t s , t e m t i d o até^^hoje a 
t r i o T e m t r e s sécu los , s o b o s a u . p l - { r e n t e d o , n ( l r e d a c ç ã o o j r . A le i 
c ios do p a p a e d a s u a g rey ?» J e , M e d r a d o , q u e c o n s e g m . ^ u s t a 

, E U a h a d e c o n s e g u i r . . . q n e os ^ m n i t o B e s f o r ç o s e t e n a c i d a d e , ro 
a l tos p o d e r e s d o E s t a d o d e c o r t e m a J e a r B e p 9 I O a co l la l .oraç .vo ü a w 
i n c o m p a t i b i l i d a d e d o c le ro , d o qua l - . . ( l o 9 m t t i s c o m p e t e n t e s e n g e 

Htm ia 
roc ar» regular. 

i n c o m p a t i b i l i d a d e a o e ie ro , u u IJU». . . 
q u e r se i t a , d e q u a l q u e r o r d e m , com 'V .' ,, „-, 
I e n s i n o p r i m á r i o ^ o t e r r i t o r i o d a | ^ ^ 
K e p u b l i c a . > 

E m u m a p r a n c h a , q u e v e m p u b l i 
c a d u e d i r i g i d a a o s d e p n t a d o s fe-
d e r a e s E r i c o C o e l h o e E d m u n d o 
F o n s e c a , t e r m i n a m com a i n v o c a ç ã o 
d a q u e l l e s g r a n d e s n o m o s p a r a a eli-
m i n a ç ã o d o e l e r o d o n o s s o pa i z , 
c o m e s t a p h r a s o : 

«Sede , po i s , L a o c o o n t e ! 
P r o v a v e l m e n t e , o s i l l u s t r e s d e p n 

t ados , e n f r o n h a d o s c o m o d e v e m 

F e l i c i t a n d o o i l l u s t r e c o U e g a , 
c o n s i g n a m o s a q u i o s v o t e « q u e f» 
z e m o s p o r s u a c r e s c e n t e p r o s p e 
r i d a d e . 

E s t á i n d e f e r i d o o r e q u e r i m o n t o 
d o sr . T i t o C a r d o s o , p e d i n d o p a r a 
s e r a d m i t t i d o g r a t u i t a m e n t a á m a t n 
cu ia n o G y m n a s i o d a c a p i t a l . 

Ttlefranm-. 
•ardo 

Ralrarajs I I A 
Kmbircvfta I i -
Venderam *e l . ' A 
Preço, UflUO. 

0 ipercado abiiocoit? > . 
Contam <0 vendai Da 40 • Arme 

BOUU 
Traaaaeqflee effertoadaa k«1«™ «a Bolaa 

toe acçOei da C. Agua e Lua, 
!.Vi acçflea da C. V. Paulina a . 

14 l.etraa do Banco C. Keal. a «t « 
BOLSA DI B PADLCT 

O f H H a 
fWwfo* ImMtoi 

Apotlcaa reraea .1 . , 
> Katado. 

batraa da Canara. . , , 
1.» empraatiiBo 
2.» » 
I.« > 

VeD». 
900® 

S a b e a Gazeta q u e n ã o t e m f u n 
a c h a r s e c o m a h i s t o r i a c o m p l e t a d a m e n t o a l g u m ft n o t i c i a d a o rgu -
d o c e l e b r e s a o c r d o t e d e ' A p o l l o , n i s a ç i o , n o R i o , d é u m p a r t i d o c o n 
n ã o l e v a r ã o o s e u o n c e n d r a d o pa- s e r r a d o r p r o g r e s s i s t a , 
t r i o t i s m o a t é o p o n t o d e s e de ixa- O m e s m o c o l l e g a e s t á a u c t o r i s a d o 
r e m e s t r a n g u l a r p o r s e r p e n t e s m a - a d e c l a r a r q u e o P a r t i d o R e p u b l i c a n o 
rinhas, e n v i a d a s p e l o s D e u s e s p a r a F e d e r a l , g o v e r n i n t a , n ã o c o g i t a , p o r 
p n n i r o a t r e v i d o s a c r i f i c a d o r , q u e e m q u a n t o , e m p u b l i c a r m a u i f e s t o . 

o u s á r a f o r i r o c e l e b r e Caval lo d e 
P * " ; . A d m i n i s t r a ç ã o d o s C o r r e i o s . 

M o r t o s L a o c o o n t e e s o n s d o u s fi- E m r e s p 0 „ t a á r e c l a m a ç ã o d e q n e 
lhos . p o r p u n i ç ã o ce le s t e , o p o o t a o m o H h o u t o n . i n t e r m e d i á r i o s j u n t o 
A í rg i l i o c o n v i d a os e s p e c t a d o r e s a o sr . c o r o n e l C o s t a , offlciou-nOB es-
d e s t a h o r r í v e l s c e n a a l e v a r e m o h i p - t e 2 e l o s o ttllministrador d o s C o r -
p o l i g n o p a r a o t e m p l o e p a r a , c o m r i , i o 8 d i z e n d o i i u e j á d e u s o l u ç ã o a 
o raçõos , a p p l a c a r e m a j u s t a i r a d a e l l a i y i s t o C o m o o r e c l a m a n t o j á l h e 

(u-1" 
a f im 
i m o s 

d i v i n d a d e . 
I~>ticen dum cul sedes simulamim, 

orandaque divae numina conclamant. 
N ã o I 

as. n ã o q u e r e r ã o s e r e s t r a n g u 
l a d o s <3óm o s ? e u s filhes, p o r se r 
peDtes d o m a r , o I s w • o o m o e s c r e v o 
SophooJes , p o r s e ÍiaVe»,?m> 
L a o c o o n t e , c a s a d o s o n t r a J a \ 0 . n ' a 

d e d o s D e u s e s . 
N ã o ! antoB o d ivorc ioI» 

(Continua) 

P Ã L C O S E S f t L Ú E S 

i " o l y t h e a m a 
C o m n m a e n c h e n t e á c u n h a , es-

t r é o u h o n t e m n a q u e l l e t l i e a t r o a 
c o m p a n h i a d e o p e r e t a s , m a g i c a s e 
r e v i s t a s d o Iiecreio, d o R i o , p r o 
p r i e d a d e d e S i l v a P i n t o . 

P e i a p r i m e i r a v e z r e p r e s e n t o u ae 
a q u i A Capital Federal, d e A r t h u r 
A z e v e d o , q u e h o j e sóbo d e n o v o á 
scena . 

R e s e r v a m o s p a r a o p r o x i m o n u -
m e r o n o t i c i a c i r c u m s t a n c i a d a d o es 
p e c t a c u l o , c u m p r i n d o - n o s , p o r é m 
d i z e r d e s d e j á q u e u c o m p a n h i a d i s 
põ i d e s o b e j o s e l e m e n t o s p a r a a g r a 
d a r a o n o s s o p u b l i c o , 

hav ia d i r i g i d o a m e s m a . 

O d r . A n g e l o S i m õ o s , c o n o o i t u a 
do c l i n i c o c m C a m p i n a s a c a b a d e 
p u b l i c a r u m a o b r a s o b r e o t r a t a 
m e n t o d a f e b r e a m a r e l l a p e l a a g u a 
c h l o r a d u . . , 

L i m i t a m o n o s p o r h o j e a a g r a d e 
c e r - l h ü o e x e m p l a r q u e n o s offere-
c 8 1 1 r e s e r v a n d o p a r a ma iB t a r d e ' 
n o s i o H r e s p e i t o . 

de Sa l 
les , C l á u d i o B r a g a e .Toaiuim d e 
A l m e i d a C a m a r g o i n s e r e m j u m con-
v i t e n a s c o l u m n a s d o Dinno, p- d in 
d o a o s e l e i t o r e s d n m i l n i o ç i o p a r a 
c o m p a r e o e r e m á r e u m ã o t 
e f f e c t u a r al l i b r e v e m e n t e , 
l> res ta rem a p o i o nos go\ | 
U n i ã o e d o E s t a d o . 

iccfee 
Banoo Comraat.-lo laduttrla . . 

8. Paolo 
Credito Beat • hyp. . . 

, Mitt 20 •/• 
Blbelrlo Preto. • • • 
Düllo B. Paulo. . • . 
Mercantil Santo.« . • • 
Larradoraa 
Santoa 
Conatrnttor 
D alio de B. Carlo« Int . 

« > . » c/ 40«/ 
Ind. Amparenae > . 

Cora» Pasllata ant. . , . 
do 1« ttMttM 

» > tl Kl I,, 
a Monjas» Int. . . . 
> . el 40 •/. . 
a MecharJca . . . . 
, Cak/ll Paullalana . . 
a Telefonica. . . • 
a LaptOB 
e Projredlor . . . . 
> Vlaçfto Panllals. . . 
a Argot Paollata . . . 
a Agua • Ian. . . . 
a Drogai . . 
a Antarctica . . 
a Mac Hard/ 
a Btupakoff . . 
a Uaa de Camp'OM. f 
a » a B. Pauli , . 
a Prontlo Paulista . , . 
a Merc. • Induitrla*. 
a Commercial Paullita. 
a Htupakofr . . . . 

1. tirai h^ToOueartiu 
Banco de Credito Baal . . 

a Düllo 
Utb*k l»r<» 

R e c e b e m o s : 
U m f o l h e t o c o n t e n d o a s a l l e g a -

ções finaes d e M a n o e l C a e t a n o D u -
t ra , n a c a a s a e m q u e c o n t e n d e , na 
c o m a r c a d e S . J o s é d o R i o P a r d o , 
c o m L i n d o l p h o C a r n e i r o e C a s t r o , 
V a l e n c i o C a r n e i r o o C a s t r o e s u a 
m u l h e r . 

S ã o firmadas p e l o a d v o g a d o d r . 
J o s é R o d o l p h o N u n e s ; 

O u l t i m o n u m e r o d a lierísta d o 
G r é m i o d o s G u a r d a l iv ros , d e s t a ca 
p i ta ] , q u e , c o m o os a n t e r i o r e s , vem 
m u i t o v u r i a d o e i n t e r e s s a n t e . 

G O M M E R C I O 

agt iay 
a l iTganisação 

A i m p r e n s a P a r a g u a y a e a 
H o l l v t a — A i m p r e n s a d e s t a capi-
»I c e n s u r a a c r e m e n t e o g o v e r n o bo-

^ ra s i l . 
lUgUCZes 

r ra q u e 
i d o a P o r t u g a l 

r e s i d e n t e s n o 

se ia 

»•as du 
- o C o m m e r c i o , 

— N a c r i s e a c t u a l q u e a t r a v e s s a 
o p a i z , a s s o b e r b u d o p o r m ú l t i p l a s 
d i f l i c u l d a d e s , c u j o s e f f e i t o s 
z e m s e n t i r e m t o d a « a s e sp lv 
a c t i v i d a d e n a c i o n a l -
a L a v o u r a e M i o d u a t r i a _ i J c V ( ! 

r t t S ' . o u f f i c a n t o e c o n s o l a d o r o e x e m 
p i o d e p a t r i ó t i c a g e n e r o s i d a d e q u e 
d á a c o l o n i a p o r t n g u e z a , n i o m e 
d i n d o sacr i f ic ioB e c o n t r i b u i n d o 
c o m l a r g a s s o m i u n s p u r a a c e u d i r a o 
a p p e l l o d o s s e u s c o m p a t r i o t a s d o 
a l é m - m a r , n o i n t u i t o d e h r i l l i a n t e 
m e n t e c o m m e m o r a r o q n a r t o ccn* 
t e u a r i o d a d e b c o h e r t u d o c a m i n h o 
d a s í n d i a s p e l o a u d a z e g l o r i o s o 
n a v e g a d o r V a s c o d a G a m a . 

R I O , 17 
C a m b i o c l i o l s a 

B a n c a r i o , 7 7)111 a 7 l õ ^ 
P a r t i c u l a r , 7 1['2 a 7 l " l 3 3 
S o b e r a n o s , 32$ü50, 

M e r c c d o d c c a f é 
E m b a r q u e s , 11 «Jfiü s a c c a s 
V e n d a s , 10.000, a o p r e ç o d e 

V&M) 

O s r s e c r e t a r i o d a A g r i c n l t u r a 
so l i c i t ou d o s e u c n l l e g a d a F a z e n d a 
oa cre. l i t .os u d e n n t a i n e n t o s : 

D e 13:971.^110. a o d r . c h e f e d a 
t í w m n d s B i o G e o g r a p h i c a e G e o l o g i 
ca, p o r d e s p e s a s r t /a l i -adaB e m j u l h o 
u l t i m o c o m as d e s p e s a s a s eu c a r g o 

D e 4:4«6$2<IO. a o i n s p e c t o r d a li 
n l ia t e l e g r a p h i e s d o E s t a d o , p e l o 
c n s t e i o e t r a f i c o d a m e s m a , d n r a n 
o m e z d e maio; i 

D e H:183J333, a o d r . d i r o e K " 
I n s t i t u t o Agr i í i ion i icq r>- - d o 
p i r a o o c o r r e r áa Es tác io , 
e s t a t i c l ec id« ! ' * " , - « P e s a s d a t p i e l l e 
rau„, d u r a n t e o c o r r o n t e 

x)c 4:8645400, no i n s p e c t o r d a li-
n h a t e l e g r a p h i e a d o E s t a d o , p a r a 
o c c o r r c r á s d e s p e s o » d o c u s t e i o o 
t r a f e g o t i a m e s m a , d u r a n t e o m e z d e 
j u a h o e p r o v i d e n c i a s n o s r n t i d o d o 
s ? r p e r m i t t i d o at. m e s m o . i n s p e c t o r 
r e c o l h e r d o T n e s o u r o a i m p o r t i n c i a 
d e c o r r e s p o n d e n t e ' . 
t e l e g r a p h i c » d o t-' , " " n n a 

Í : L , „ 0 finir • < w , e ü 

d a o n t r a . 
- S e g u i n j á p a r a esfla c a p i t a l , com 

d e s t i n o «o R i o d e J a n e i r o , o r o v m o . C o m p a n h i a H n i z n n e 
p a d r e C l a r o M o n t e i r o , q u e v e i n , , . . . . , ' . . • j „ 
c o a d j u v a r o n o s s o d i s t i n c t o p a r o c l . o C o n t i n u a a b o r t a no e s e n r t o n o d o 
n a f s t a d o S a g r a d o C „ r a ç ã o d o .To- a a s s i g n a t u r a do 12 r é c i t a s 

! t u s c p r e p a r a r o s a c t o s <U p r i m e i r a P a ™ 4
 a t e m p o r a d a l y n c a q u o c m 

cornmai a g o s t o noa d a r u n o S. Jose a o o m p a 
v i» I n j i , L , ' . , j . ; „ „ „ . „ n h i u l y r i c a S a n z o n e , á q u a l j á n o s 
i : i " " " ' ' f ; 1 " " f l f ; ' r " , t 0 , 0 1 T t e m o s r e f e r i d o v a r i a i v . i c s 
• p u n h a d o a t é á e s t a ç ã o p o r s e n h o r a s ( l e o n t r t t R . a n o r „ . 

e c a v a l h e i r o s d a n e p s a s o c i e d a « ^ , | ^ J a g > a „ P u c c i n i e M a 

I n a u g u r o u se, „ a u l t i n f q u a r t a I Ü & Z ^ i o ^ i T t S J J ^ e l e v í d o - , d e M a s s e n e t , a i n d a n ã o c o n h e -
ira, o novo m e r c a d o lo, a l iou ' - neln • 1 » ' P s ' ° / e u , ' e D , J ; c idan am S . P a u l o . 

r ï v a | i „ a P e o m os ! ? r ? [ , 0 r ' m ' r e , I « , , d o 1 ' l í e l f t m 0 " | C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o s le i to-
I uostlíi . r e s p a r a o r e s p e c t i v o a n n u n c i o , q u o 

p r o x i m o ^ T 1 " «e la lo l l t ie n o v o em f»a- ->i n a s e c ç ã o c o m p e t e n t e . 
(no oa r tu 1 í,"!?1, P e n n ' t ' i d o , r e m i n d o i n v o - p - ^ a l A o s t e i n w a y 

n o d a n i i e l l a c i d a i e 11 n a í i m e n t í , « i u t u r i " « » q u c c i m e n t o , c i t a r a q ü l Of . . . , , . . 
' " r i " • S . >J^me d e u m b e n e m e r i t o d e s t a t e r r a , Í 0 ò o h f w f c , "" 

— t-'m t e l e g r n i ™ > ,,ù, MUOU^. u v o U J - . f ^ ' o r i - i r a d e S á , 
d e J a b o t i e a h a l , d,7. t e r s l - h , w ! A n t " n ' o J o s é M a c h a d o , c u j o s l e r - ! " ê " u f r " " ~ ««1 
t r a d a m e n t e e s m a g a d o p à o t ^ , ^ h « 0 8 4 c i ' , l l d e " r 6 t a s , o n d f l ' " " . 1 tf'tl* ^ 

l e Hl m o u d ™ « r c e n c n r P ° 8 P ú b l i c o s e - - - . - , , „ „ „ l ' t «»«? . ' « c o n p o r m o t i v o « K , 
" " t e „o c u l t o c a t l i n V é n ' v is tos , t r a i í s í e r f d o n i r a q r m n d o f ^ r 

o e s t i m á v e i s ° s o l , r c m ô , í n i i t t n ç i a d o . 
T e ü e n J e » d o 

H o n t e m , os end ia l i r l no^ ' Tenentíí 
reuDiraoi sé , A no i t e , e m a n i m a j j 

8. Paulo, IS da juino ae iHUl. 
CAMBIO 

Tabellu afllxadaa buntem: 
CAMILLA) C J U S T A A N . 

A SU d/T 
Virdrea . . . . . . . T K..82 
I ar.» 1J»> 
l»'..i,urso . . . . !.."wa 
calla — 
.iiBboa e l'ono — 
s-*|.auba — 

Soleranoa, l^tlMI 
HM1T1SH BANK 

76» T4* 

290 ISO» 
— 12(1» 

10(1» _ 
J4» 27» 

11.'.« 
1<K>$ 

6',» 

261 /f 2f.lt» 

t í r i* 
106« 
ir>0f 
_ 40»: 
— 00«: 
— ««»: 
— 12» 
— o» 
B0$ 00» 
— m 
—• 40» 
z 

211» 

— 
ISO» 

' 
toe» 

: = 
:7i» 

«»t 87» 1011 
u » «8» 

! 00» se» 

'. — 

fe i ra , o uov 
q u e d i z e m , p ô d e 
m e l h o r e s d o E«ta< 

— D e 15 a :J0 d o j u u h c j 
findo, f o r a m r e g i s t r a d o s 

vis in l iu e t t a ç ã o 
F r e d e r i c o H u c k e , p a e de 
C o n r a d o H u e k o , p h a r r a a c e t t i c o 
d o m i c i l i a d o , 

I rlata 
1 11» 
111' 
i.e t 
l.ïfio 

Ii .-n'lra« , . . 
Parla. . . • 
Hamburgo . . 
I t a l i a . . . . 
,la'.ca e Porto. 
Prortnclal . • 
N.—York 

t 1/10 
1.Ï1-S 
1JS3 

1 11* 
í.sai 
I.ií» 
1.270 

Corap. Melíiorameo«! . . 
Vlaçlo PaalUta . 
8. r. Bragantlna 
R. C. Lorftua . 

DIVIDENDOS 
Pagam preientementt dividendo«: 

—B.̂ nco do Commerclo et InduitrladoB. Paulo, 
15.» djvldendo, A raxJU» Jo z.W" au anno, ou 
lifSOII por acçflo. 
— Banal lie B. Paulo, IS.° dividendo, á rai lo 
de IV • ao anno, ou Tf-^io por acçto. 
—Banco do CroJIto Real de B.Panlo. divi-
dendo, li raiHo de lut por acçto lntegralliada 
e palas n&o Intregalliad.u. 
— Companhia Commorclal Paulista. 1div iden-
do Iprorlsorlo). rolatlvo ao semestre lindo, A 
raz&o de ao antio. 
—Danço Unl>o de B. Paulo, 18.» dividendo, i 
razilo de r,oj0 ao anno. 
— Banco de Piracicaba. I l . ° dividendo, A rasto 
de 1 (»/o ao anno, on .'>t6oe por acção. 

MOVIMKtilC MiBIllláO 
VAPoaaU *8C BRADOS mo aio 

Bordeaux o oic., La Vitta. 
IS Klo da Prata. Kbru. 
IH Hamburgo o esc., Aiwcío». 
k" Valparalso o eec., Urcane. 
ao Liverpool o esc., Cyrin». 
a" Monlcvldáo e esc.. Santo». 
" Hamburgo o esc.. I'rlrufobi, 
1 Klo da Prata. Hrinl 
1 Liverpool e esc. urutta. 
2 Klo da Prata, llalié. 

J: York e esc.. Aimnifi 
•J:Í New-York e osc., lintliu». 
2.', Portos do Norte, Mantnkiio 

Bouthampten e esc. Clr/<it. 
27 R'o da Prata, Thamn. 
31 Oenova e o.c., IUo d» Jantiro. 

j i t lo BlslGeoua . 

P e l o 
tióiicift, 

P e l a S e c r e t a r i a d a A g r i c n l t u r a 
f o r a m s o l i c i t a d o s d a F a z e n d a os 
s e g u i n t e s p a g a m e n t o s : 

D e 16:524$500, á C o m p a n h i a Me-
c h a u i c a c I m p o r t a d o r a d e S. 1 'aulo, 
p o r m a t e r i a e s f o r n e c i d o s em m a i o 
u l t i m o á C o m n n s s S o d e S a n e a m e n t o 
d o E s t a d o ; 

D o 12:317$018, a o e n g e n h e i r o Au-
g u s t o F o r a m , p o r t r a b a l h o s e x e n 
t a d o s e m j u l h o p r o z i n v i f indo , n o 
s e rv i ço d o a b a s t e c i n i e n t . i d e a g u a á 
c i d a d e d e G u a r a t i i i g u e - á ; 

De 6:884986(1, a A l v e s Fe l ix & ( ' . , 
po lo f o r n e c i m e n t o t le m a t e r i a i s , e m 
m a i o u l t i m o , á C o t u m i s s ã o d e S a 
n e a m e n t » «lo Fs ta<lo ; 

D o f»:71U$7;'i(>, a Tho lu i i z Uusse l , 
p o r foriu ciment* « m e s m a C o m m i s -
«1o ; 

D e 3:600$, a W i l s o n P o n s & C., 
p o r i d ê n t i c o Hm ; 

D e 2;0U9$õOo, a E d u - n l o B. R u e s -
se , p e l o IDtí-I.JO f im ; 

D e r e s t i t u i ç ã o . l e 7r>:H(l8$02(), a o 
d r . d i r e c t o r d a S u p e r i n t e n d e n c i a 
d a s Ó f i r a s P u b l i c a « , p r o v e n i e n t e 
d a s d e s p e s a s r e a l i s a . f a s com tis s e r 
v i ç o s d e a n e a m e i i t o , eu i m a i o n l -
t i m o . 

A m p a i - Q 

s r P< ' U . 
p r o c L - - M c ö i c l n l d o o 
i i ' . $ i p s t a n t r t d o c o n t t a a i c o l ü v 

i f t reuso , 
f a l s a s . 

— A o o m p a n l r i d a d o sen BPtlttfO 
as i . i s ten te , dr . H e n i g i o G ^ i t t a r ä e s , 
c l i e g o u al l l h a , t a u t e doen td a e x m a 
srn. d . D e o l i n d a L e ; t e , e i p o s a d o 
c o r o n e l L u i z tle S o u Z a Lei 

—Fal lec .e inu i nai |1 ' ' l la e< l l ide 
oxniH« dd . i ie i l rade. '> titi 3ou-
za ti M i r i a A u g e l i c a do .T s u s 
sr . J ,.tj l ' reir . t 1 A r a u ' 

—Of ieg . .u nlll a e o » p a n l | 
t r e d i n g i i i a j ie lo s j AU 
re iva . 

T a u l » , . t 4 
D o n o s s o c o r r e s p u i d e n t 

t a do a n t e h o n t e u i : 
• D o m i n g o , a s fi h o r s s i 

r c u n u t e i ,um d o s compa t i 

<i i<r. . 
cap i t ão ,to i n e s t i m á v e i s ' « ' 

'"< i v : u m t r i b u l o 3 e l o u v o r e d e j u s 
t iça, a q u e t e m p l e n o d i r e i t o . > I . 

'.tmaree . . . . 
Parla 
»embargo . . . 
Uella 
Portugal. . . . 

- -itanlta 
nm iTurqnla). 

.„V 
Bcai.i -ifea 

t U 32 
í.arn 
1.5116 

» S/B 

« < <[üéa 
uo l ' e -

P i r a c i c a b A 
D o n o s s o c o r r e s p o n d e n t e : 
' O i n T e r n o va i p a s s a n d o s e m pro-

como p a s s a d e r d e n o t a s ' * * * * * d o i w
l * « é i o n l r ° v e r ' t í ^ i o ' * ; a nao s e r o d a r a r a gé l ida q u e CR 

h iu , lm b a s t a u t e s d ias , m i s p o n t o s , 
m&ifi b a i x a s d o m u n i c i p í c . 

A i n s e n s a t a d e s t r u i ç ã o d a s f l o r e s - ' 
t as , e m n .n i t o s c a s o s v . a ida l i ca , a l t e 
r on p r o f u n d a m e n t e o c l i m a d o nos-
so . E s t a d o . 

l .etr>bra;n s e o s r o m e i r o s d e s t a c i 
d a d o dou p i n ç a s d e g e l o q u e co-
lh i am. h a t i i u t a a t ioos , n a s r i b a n e c i 
it»0 " ü r o i ido pa skva, d e m a d r u g a -
d a , a s a n V.a» pr-eím-SO d y S Joi io 
d a M o n t a n h a , d. . f:t. l ida d " mcsn i f . 
n o m e , n ã o d i s t a i . : d o r i o P i r f t o i ^ -
ha , e h o j e t r a n s f . u n a d a e m E s c o l a 
Agr í co l a V 

N a a l l u d i d a m m h ã d e g e a d a , «la 
s o m a n a jn i ssada . m a r o o u o t h o r i n o 
m e t r o IJJi; á 1 h o r a d a t a r d e , m a n t e -
ve-se a 18,0, p a r a n u n c a maiB des-
c e r á q u e l l o g r a u , a i n d a s u p e r i o r 
a 0. 

Os d i a s c o n t i n u a m s e m p r e q u e n -
t e s . 

T a m a n h a i u s o l a ç ã o d a s u p e r f í c i e 
d a t e r r a , d e s p i d a <la c o b e r t a d a 
g r a n d e v e g e t a ç ã o , h a do, p o u c o a 
pouoo , a l t e r a r o c l i m a p a r a pç io r . 

S e a o m e n o s t i v e a s e m o s c o n s e r v a 
d o a l g u n s a l q u e i r e s d a p r i m i t i v a 
f lo res ta , e n c o s t a d a á s c i d n d e s e á s 
}>ov"aç6es, o u s e t i \ e s s e n i o s fo rma-
d o b o s q u e s n a s v i s i n h a n ç a s d a s mes-
mas . 

S e t r a t a s s e m d e u m a leimnha d o 
p r o t e c ç ã o á s m a t t a s , on d o p l a n t i o 
d o b o s q u e s o i r c u n d a n d o , eni pu r t e . 
o s p o v o a d o s , c o m a n c c e s s a r i s drai-
nayem, c o m o st. p r a t i c a e m a l g u n s 
pit izes d o n o r t e d n c o n t i n e n t e e u r o 
p e u , t e r i a m c o n c o r r i d o i n d i r e t a -
m e n t e p a r a o s a n e a m e n t o d o a r e 

sessão d a n ç a n t e , q u e se p r o l o n g o u 
a t é a l t a s h o r a s d a m a d r u g a d a . 

O Mcphis tophel*-* , c u i o d e c o s t u 
me, foi d e u m a g e n t i l e z a c a p t i v a n t e 
p«ra com t o d o s o» c o n v i d a d o » e coii-
v i d n d a j . 

I ' r » « . a ( I« T o n r o s 
Na p r a ç a d a r u a P i r a t i p i n g » , õ, 

h a hc.je, á s ê) 1[2 h o r a s n a *»<le, 
n m a c o r r i d a d e c i n c o t o u r o s , q n e os 
c a r t a z e s d i z e m s e r b r a v í s s i m o s . 

E s ' r é a o cava l l e i ro p o r t u g u e z 
Ave l ino C o s t a , c o n t r a c t a d o u l t i m a -
m e n t e p e l a e n i p r o . a-

Aviso a o s ajiciiiaaitos. 

7 S 1« 
1.127 
LU* 
1.27| 

ítJS 

"m*. 
m ^ e. . . / • • 

Paris , • • • J 
Hamburgo » t • » 
Italia . . . i t 
Msboa e Porto. . i 
New-York 
Agendas em Portugal 
Sftenos Aires . . . . 
Montevlftéo . . . 

0 roof-M? cambial 
hontem. sac^ndö of bancos n 7 7/16 e o Alle-
mio a 7 1. 32. 

A taliella do London, Brltlslf' e >4i-mlto fol 
a f e 7 8/s. 

0 mo. *nto dorante o dia fol 
pequeno fi.chl.rSo o merc.ldo com as 
taxas da abeitiira. 

.U ilbrart forain venildar a s:ijeis>. 
Tabelle íornocMa pela '»msr» Sjrii 

Ccrrstores ; 

r i r o m A SA ata u.» st.* 

: >•.» 
7 «'16 

di nossa prsys abrln 

IA Oenova e Nápoles. Minai 
. . . . i I« Caravcllaa, e esc., Comm. Altim 
»sua I R ( „ p r , ta , Jf iailla 

11. Rio ds Prata, la Plata. 
t 3'i| I» Southampton o esc., Ehra. 
1.815 2" Nápoles e esc . Hir'o 
16 '4 20 Kstancla e esc.. Psnsrfo. 
1.ÏS-. a», Liverpool e eec., Orrana. 

520 20 Parât y e esc-, Huaratula. 
1.1 s i 1 Valparalso e eac. Oratio. 

1 5'Iq 21 Bordeaux e eac., Rr/iil. 
t lS'o 22 Oenova e esc., Ilalu 
6.60 2S (Innova e Cfspoles Xard-Amirica. 

27 Rio da PrAta, rli/di. 
2s Sontbampton e esc., Tkamei. 

V T E I K H í c a r a a s a o e Aie BANT-N 
1H namhurgo, At»aeci<m 
10 Hamburgo, Koiarto. 
10 Antnerpia. Mmkn. 
V) (lenova, Manilla 

i Rl„ da Prata, I tal il. 
"-W York, Amalfi. 

i ' . . rgo, fMogonta. 
T > ^ ,t Pilroinl*. 

tllMSSia 

ooiu-derk(H> 
as ni"smas 

' 'r I dos 

e m da-

la t a r d e , 
i m e n t o s 

d o P a ç o M u n i c i p a l a c o l o r i a p o r t u -
g i iezs , c m o f im d e u c c o r d a r n e s 
m e i o s tle n o m e a r n m a c ç m m i s s ã o 
d e s t i n a d a a r e c e b e r d o n a t r v a s p a r a 
a c o m p r a d e u m v a s o d e g u e r r a 
q u e o s p o r t u g i i e z e s vão o t e r e c c r a 
P o r t u g a l , po r o c c a s i a o do a e r com 
m e m o r a d o o 4." c e n t e n á r i o d a des-
c o b e r t a d a l u d i a . 

— A c h a se a q u i , e m t r a t a m e n t o d e 
sua s a ú d e , o n o s s o p a r t i u i d a r a m i g o 
J o ã o V a l l a d ã u d o F r e i t a s Soi i r iu l io , 
e n g e n h e i r o a g r i m e n s o r . 

Q n e o nosso a m i g o a c h e a s m e l h o 
r a s q u e p r o c u r a j . a r a sua p r e c i o s a 
s a ú d e , é o nosso d e s e j o . 

— P o r c a u s a d a f e s t a s p o r t i v a q u e 
d o m i u g . i s e rca l ioa om L o r e n a , dei 
xa d e h a v e r c o r r i d a s no p r a d o i tes ta 
c i d a d e . 

— C o n t i n u a m e n f e r m o s , e expe r i -
m e n t a n d o , c o m t u í l o , s e n s í v e i s m e l h o 
ras , o s d i s t i n c t o s c a v a l h e i r o s b a r ã o 
d a P e d r a N e g r a e F r a n c i s c o C a n d i d o 
V i e i r a . 

— P r o s e g u e n i , a i n d a q u e ct im ce r -
ta m o r o s i d a d e , a s o b r a s d o l a z u r a t o , 

i q u e se e s t á c o n s t r u i n d o a q u i . 

0 
MVrcelliTV», 

. l.oi drcs 
! ParU . . 

I alls R o t a s p o l i c i a i s 
SMbdíto i i ê s p s n h o l H e n r i q u e j pu i ;0gai. 

b s l h s d o r nil «e r r a d e \ Y o r l 

e tu i - . » , i ' l ' t en i n a Po l l 
c ia C e n t r a l d e q u e Tliv. ."1 8 z ' ; " p -
çaWcs d a S i lva , p a t r í c i o se t t , 
da - f e i r a p a s s a d a , r a p t o u s u a mtifl ier 
d e n o m e J u l i a (larc.iii, l e v a n d o t am 
b e m 5(I0$IMI(I era d i n h e i r o , q u e e l l e 
t i n h a g u a r d a d o e m casa. 

S n p p f i i q u e o r a p t o r o r a p t a d a 
e m b a r c a r a m n o m e s m o d i a p a r a o 
R io d e J a n e i r o . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d o f a c t o o 
d r . V i r g i l i o C a l d a s , q u e j á d e u a s 
p r e v i d ê n c i a s necesaa r i a s a f i m d e des-
c o b r i r o p a r a d e i r o dos d o u s . 

7 
1.217 
1.0!« 

:i2 1 11,22 
I J " 
l.tl'6 
1.2! 

55'1 
6.76! 

7 7, IH a 7 1,2. 

irV . . 
tioti,.ra»,oe l2Mó 
H*li'lo Us eitremor 
Contra banqueiros 
Ct.n'ra a cdxa toatrla. 7 7/16 a T 1/2. 
Psrtlcnlar. 7 1/2 » 7 17,12. 

a o a n 
, , l o r I w omaa recebidos es Prat» lo Ce» 

K v " " WidH.t 
Bancario, 1 7/1 rf. 
particular, 1 l / í I . k. 
Bancario. 1 T/16 «7 l-'./Ií. 
Particular. 7 t/8 • 7 17,M. 
Assim fecha: 

K« «AXTO» 
tl l/X k. 

E s t ã o d e t i d o s n a po l ic ia o s «egos 
•Toão Af fonso , F r e d e r i o o C o r d e s o 
A l b e r t o G i a c o m o , q u e e s m o l a v a m 
nas r u a s d e s t a cap i t a l . 

• 
F o r a m r e c o l h i d o s ao I l o s p i c i o , ' 

com g u i a d o dr . uhefe d e pol ic ia , 
os d e m e n t e s J o s é J o a q u i m , A d ã o 
V i e i r a e Ague l lo d o s S a n t o s , viudOB : 
a n t e - h o n t e m d » C a m p i n a s . 

Saoeeno, 7 15 I?. 
Particular, t 17/IS. 
Ken ado estavol. 

Bancario, ! l/t. 
•articular. 7 IT/H. 
Mercado, oitavei. 

Mercado sem alteraç&o. 
eKMtt te. (OMÜBRCI0 

Insiisstiir do lo»», sr. rtm.i.j Picard 

t k 

4. k. 

v , 
24 IÚiTÍSV „ 
VI "«tubui'itOl . 
25 Havre, Paramn-
25 Oenova, Colnmtioi-
í.'. New-York, Aotjir Prtn. «»«To« 

VAP-iaiH A «ATUA. « s . 
is Havre, ParaJt^bm. 
Is r.V, ,l» Prata. Mi.nlntdf , 
III NawTork, Cutirr. 
l i Ownova. Jírio 
20 Rio da Pram, l i s l i . 
21 Marselha, Jtali, 
21 MonUvitléo Manillu 
21 U.i.-uljuriro. » Rotterdam, S Paul, 
2S (inaova, Colombo. 

I.A VKI.O.-K 
0 \ord-Amtrifm sahlri do Klo a 21 do co» 

rente, para Qeoova e Nipt:«*. 

ÍJ.1T10AZIOKK UKMraAt.lt ITAIJASA 
CP »ria S.ahlri de Bsatrr amanhl, 

directamente, par» Ullicta » Naftles. com es-
cala pelo Bio, levando pasiaçeircr |ara Mar-
selha e B areei leoa. 

0 Manilla, eeperado stt Caotcs depol» de ama 
nlia. nhirA, dopols d» Indlspeniavel demora, 
p»r» Montevidéu • Buenos Aires 

HAMnrauo.rtri.AUk:aiKA.NiKciir 
0 caüor S. Pa«.'o sahlri de santos » 21 do. 

torrente, para o Klo, Bsliia, IJsb&a.. Haml.urgu. 
Todoí os paquetes dstsa companhia levara 

paaaagelro.« p m <a A^rea, Madeira etc. 
PAR.'RJC B-.IÍ AM 

0 Orco«a.esp-r»do do Xlo ' a Prata «pol i d» 
sm.anhft, .shirk pari Bah.1». .peraambneo. I.fe-
Ldt Corais. La Palllce e 1,,'cVpolol. depol« d* 
lndlsp«ni«vel demora, levam! ^ passageiro» d» 
l.s.2 » e 8 * Classe. 

0 Orona e6p«.-ad0 da Buro.'1» » ' » " r » 
dapols da Indlep.-naaiel demork, V»'» Montevl, 
deo Punt» Arena, e Vn'-srauo, re. Ml endo paa-
safolros para o Rio da frala. 

B a n c o d o s L a v r a d o r e s 

H a l n n ç o e m 3 0 d e . l a n h o d e I S 9 Ï 

(6211 

••n 
r.T 

F O L H E T I M 

C r i i u é < l é « ( í c l i i i a i i / e 

X a v i e r d e M o a t i p i a 

T • PB1MKIBA PART« 

O A S S A S S I f J I O 

' x x x n 

ê P " f .tda 
N l o l h e p a s s o u d e s p e r c e b i d o q u o 

a l f t n m a c o u s a h a - q „ e n , e o c . 
o u l t a v a , m a s T 4 J 0 i n t e r r o g o u n in -
g u t ni. 

D e u a s s r M o r d s n a c , sa l i iu , fa-
z e n d o s ign ^ B O m a r i d o p a r a q u o 
f o s s e t e r r ( , m „Utv 

— I , u a l g u m a n o v i d a d e ? p o r g p u t o u 
e l l a ac , n m r i a „ . (^uo s ignif ic i t s imi 
l h a n t g r i t a r i a q u o o u ]A o u v i a d o 
d m j d a « s c a d a , o p o r q u e r i r /Vi 

c a l a r a m t o d o s a p e n a s a l l i clie-
smoiV 

— O c a s o 6 m u l t o Bimplcs, r< s 
p o u d o u o m o n t e i r o ; f a l a v a m d i j s 

_ É q u e d i z i a m d e l l o s í 
jo fco H o s i e r r e p e t i u , c o m o 'ACIIO 

fiel. t u d o q u a n t o t i l ihft o u v i d o s q u o 
K>S n o s s o s l e i t o r e s f a o i l m o n t e ad iv i -
n h a m . , , 

P e r i M e s c u t o u s e n m a r i d o c o m 
i n o r e d n U d a d o . Q u a n d o el '4p a c a b o u 

i f a l a r , p e r g u n t o u lhe : 

•—Qual é o c r i a d o d a c » s a q u e es-
p a l h a h i s t o r i a s t&o b o n i t a s c o n t r a 
o s r . bar&o/ 

—-E' J o r o n y m o P i c h a r d , o j a r d i -
n e i r o , r e p l i c o u J o ã o . 

— V a i A c o z i n h a o d i z e a J e r o n y -
m o P i c h a r d q u e l h e q u e r o f a l a r o 
q u o o e s p e r o a o p o r t ã o d e f e r ro . 

O m o n t e i r o c o n h e c i a a i m m e n s a 
s u p e r i o r i d a d e q u e s u a m u l h o r l h o 
l e v a v a e p o r i s so t i n h a p o r h a b i t o 
o b e d e c e r lho s e m r e p l i c a r . Ao ouv i r , 
pois , a s p l a v r a s d o P o r i u o , v o l t o u 
p a r a t r a z o d w s a p p a r e e e u . 

P o u o o t e m p o d e p o i s , o j a r d i n e i r o 
v e i u t o r com a g o v e r n a n t a a o l o g a r 
i n d i c a d o . 

— T e i n fo i t o m u i t o mal n o q u o 
totn es t iado a d i z e r , o b s e r v o u P o -
r ine , l u . u n a s J e r o n y m o so a p p r o x i 
m o u . 

Vfi q n e t e n h o d i t o eu , s r a . l ' e 
rinoiV p e r g u n t o u o o m a r do v e l h a c o 
o i . l i t igo a j u d a n t e d o ofUcia l d o d i -
l i i^eneias . 

— D i s s e s t e m a l d o s r . b a r ã o , a 
q u e m todos d o v e m o s r e s p e i t o , é 
p a r e n t e d a s ra . c o n d e s s a e e m p o n -
c.oB d i a s se rá n o s s o a m o . 

— Q u a n d o se d i z a v e r d a d e , Bra. 
P o r i u o , n ã o so p r a t i c a u m a m ã 
a c ç ã o . 

— Q u e ú i sso , J e r o n y m o ? At rpve -
so a s u s t e n t a r .. 

— B u s t e n t o , i n t e r r o m p e u J e r o n y -
m o , q u e o sr. b a r ã o t i n h a u m a boU 
a m i y a ' v i n d a d e A'aris, d i s l a r g a d a e m 
r a p n z e <iue sti l io . ,podou um c a s a 
i lo M o n i o a C l c r g e t , n a e s t a l a g e m 
Uabritii dr Prat.i, que ia U treu ou 

q u a t r o v e z e s p o r s e m a n a . H a o u t r a 
c o u s a m a i s i m p o r t a n t e . Afôn ica 
C l e r g e t , q n e é u m a m u l h e r d e c i d i -
d a o r e s p e i t á v e l , l i o j e m e s m o , p o z 
f ó r a d a p o r t a a t a l r a p a r i g a , p o r 
q u e n ã o q u e r i a s e r c ú m p l i c e e m t ã o 
g r a n d e v e l h a c a r i a . 

— O q u o ouço p a r o c e - n i o i m p o s -
sível , e x c l a m o u P e r i n o . S e m e l h a n t e 
p r o c e d i m e n t o n a s a c t u a e s c i r c u m s -
t a n c i a s s e r i a u m a i n f a m i a , e o s r . 
l i a r ão é i n c a p a z d o a p r a t i c a r . 

J e r o n y m o p o z BO a r i r m e n o s r e s -
p e i t o s a m e n t e . 

— P o s s í v e l ou i m p o s s í v e l , o c a s o 
é v e r d a d e i r o , rep l ioo i i el le; o d o n -
ll io dn c o n s e l h o , s r a . P e r i n e , q u o 
n ã o so (lo n o s h o m e n s . H e t n p r e q u e 
e n t r a r e m m u l h e r e s n o j o g o e l los 
s ã o c a p a z e s de a s e n c a n a r u t o d a s 
o n ã o llicH i m p o r t a o q u lia d o s u o 
c e d e r . 

P e r i n e e s t a v a n m |KUICO a b a l a d a 
p e l a c o n v i c ç ã o c o m q u o o j a r d i n e i r o 
f a l l ava , m a s n ã o s e s e n t i a a i n d a 
o o n v e u o i d a . 

— D o q u e m s o u b e t o d a s e s s a s 
m i n n o i o s i d a d c B , J o r o n y m o ? 

— D e q u e m / O h l la q u a n t o a i s -
s o é b o m dizor-ito. O u v i t u d o , e m 
p r i m e i r a m ã o , á p r ó p r i a M ó n i c a 
C l e r g e t . K i i i n g u o m d u v i d a q u e M o 
u i o a (J le rg t i l é u m a m u l h e r i n c a p a z 
d e m e n t i r . 

— I s s o 6 v e r d a d e , m a s p o d i a so r 
i U u d i d a . 

— D e q u o m o d o ? 
— N ã o s o d i z q u e a ta l p o s s u a 

o i t a v a d i s f a r ç a d a om r a p a z í Jk 
—Ta> • q u a l , 

— N e s s e caso u m e n g a n o é m u i t o 
fác i l . 

N ã o p e n s e n i s s o . E u c o n h e c i a 
a r e f e r i d a pe s soa . 

— Q u e m ? o J e r o n y m o ? m u r m u 
r o u P e r i n o , e h e i a d e e s p a n t o . 

— E u p r ó p r i o . 
— Q u a n d o a v iu , o o m o o aon i lo 1 
— A q u i m e s m o , a o p é d e s t o p o r 

t ã o d e f o r r o , h a j á b a s t a n t e t e m p o 
D o n m e u m a c a r t a p a r a o s r . b a r ã o , 
r e c o m m e n d a n d o rae q u o a e n t r e g a s 
se a e l l e sé , s e m q n e n i n g u é m visse . 
Hc n a q u e l l e m o m e n t o n ã o d o s c o n 
fiei é p o r q u e n ã o s n n p e í t a v a d e se-
m e l h a n t e cousa , m a s o ta l p e r s o n a 
g e m e r a d e m a s i a d o f o r m o s o p a r a 
u m in l i v i d u o d o m o u sexo. 

H i m i l h a n t e o p i n i ã o n ã o p r o v a 
g r a ú d o c o u s a , o b s e r v o u P e r i n o , r iu-
t lo-se. 

Hoja ass im. N ã o m e t e n h o p o r 
v a i d o s o ; m a s n ã o l ia d e u o o n t c c u r 
o men ino com a o p i n i ã o d o t l r . P e r -
r i n . 

D e l l o p t íde s a b o r s e é, o n não , 
v e r d a d e i r o t u d o o q u e se c o n t a 

O d r P e r r i n c o n h e o o e s t a h i s -
to r i a , e x c l a m o u a m u l h e r d e J o ã o 
i t o s i e r . 

—Ho t He a o o u h e o o ? M o l b o r q u o 
n i n g u é m 

Foi e l l e o p r i m e i r o q n e f a l o u d e 
ta l i n t r i g a á r e s p e i t á v e l M o n i o a 
C l e r g e t . 

N ã o h a v i a q u e r e s p o n d e r a e s t a 
u l t i m a p a r t o . Ho o d o u t o r s a l d a d o 
caso , P u r i u o n ã o p o d i a d u v i d a r p o r 
m a i s t e m p o 

(iAtnliim<•) 

A c t i v o d a t e r r a e p r o m o v i d o u m op t i iüo . 
r ea l e b a r a t í s s i m o se rv i ço d o l .ygie * g « " " C U l t U F - S I b r a s i l e i r a 
n e p u b l i c a . | O d r . A n t o n i o G o m e s Ca r ino , 

J ã o u v i m o s g a r a n t i r q u e e x i s t e m i d i s t i n c t o e n g e n h e i r o a g r o i i o m o , of-
m u n i c í p i o s n o n o s s o E s t s d o q u e forocut i -uos un i c x u u i p l a r t io »»eu 
b r e v e t e r ã o n e c e s s i d a d e d a impor - t r a b a l h o s o b r e a Reforma. <la Agri-
t a r l e n h a p a r a o s e r v i ç o d o m e s t i c o . | cultura Brasil'ira. 
c o m o n o s E s t a d o s - U n i d o s , wudo mi O l ivro , d e m o n s t r a n d o a s vaoita 
l h ô e s d e m e t r o s c ú b i c o s d e l e n h a geiiH d o e m p i e g o .las m a c h i i i a s 
s ão i m p o r t a d o s da. . . A l l e m a n h a . agrict i las , m o s t r a q u o e s t a s p o d e m 

Bondo h o j e p o s s í v e l , p e l a s r a z õ e s f u u c c i o n a r c o m r e s u l t a d o , a i n d a 
n a t u r a e s o c o n h e c i d a s , o p l a n t i o d o m e s m o c m r e g i õ e s m o n t a n h o s a *; a 1 

ca fé om q u a l q u e r a l t u r a , o p o r e s sa g r a n d e l a v o u r a só p é d » s e r c u s m a - ' Hort;*o agrícola 
f a c i l i d a d e a a l m n d a n e i a o o desva- d a d e m o d o e c o n o m i u o , q u a n d o s e Baldo desta c,nts 
lo r d o p r e ç o d o hagn de ouro, n ã o va ' « m p r e g a i u as macl i iua»; a s c u l t u - j _ . . T ' ! U ' M " r a " ' ° l ( 1 * ' i 0 

l e r i a a p e n a a e x p o r t a ç ã o d e l e n h a r a s d o c a f é e o n t r a s p o d e m s e r t r u - . 
d o s s e r t õ e s d o B r a s i l pa ra os E s t a t a d a s v a n t a j o s a m e n t e p o r m e i o d e 

m a c h i n a s ; i n c o n v e n i e n t e s d a s «leu:- | 
r u b a d a s o q u e i m a d a s p a r a o a l i m » i 
• riqueza p u b l i c a . 

d o s U n i d o s d a A m e r i c a d o N o r t e , 
om q u o peso á c o n c o r r ê n c i a l igno-
t u d e . ca ? 

H a v e r i a , é c o r t o , p r e j u í z o p a r a o 
f u t u r o ; m a s p r o d u z i r i a v a n t a g e n s 
p a r a a s n o s s a s A l f a n d e g a s o p a r a o 
o r a r i o p u b l i c o , q u e j á a n d a des-
c o n f i a d o com o ca fé . 

T r a b a l h a r , é p r e c i s o t r a b a l h a r I 
— A p p n r e e o n , n o d o m i n g o p rox i 

'Accionistas 
Pelas olitradasa reallsar 

Valores caucionado» 
Pelo» b t atentes 

Contas correntes 
Baldo de.ta conta 

valores pertencentes ao 
Banco 

Saldo testa conta 
Le*ras a recebor 

Baldo desta conta 
Titulo» descontados 

Saldo desta conta. . 

Saldo desta eout».-
1)1 versos 

Baldo de v»Hu conta» •. •. 
Caixa 

Baldo em moeda corrento 

O c c t i p a ae, e m s e g u i d a , d o 
P a r a l l e l o e n t r e o h o m e m m o t o r , o ' 

bo i , o cava l lo , a fo ice o a enxada . ) 
com as m a c h i n a s agr íco las ; 

E s t u d o d a s m a c h i n a s a g r í c o l a s , 1 
1 va lor , v a n t a g e n s , r e n d i m e n t o toe 

cus to ; 

2»:IUUtO0» 

2.uii:t:KH»!ji;"e 

3.euii:lsit21ie 

I.IM:fl7»$OU2 

OliíMSSffi 

2.<l!>7:IH5»s4(i 

2.1111:21 » t « » 

l:dsr,(«IO 

11 .»ll;7:sl»..ll 

P a s s i v o 

Capital 
Pelo reproeentado ueala conta, 
liepoalto» eiu uintaa torrontes 

e a prsso U*o. sa ldo . . . . . . . . 
CauçAei 

Baldo desta conta 
Fundo de reserva 

Saldo dos ta conta 
hivldendos a pagar 

Baldo de»t» conta 
Titulo» » oobr»r 

Baldo desta conta 
Lucro» e perdas 

Saldo desta conta 
Diversos 

B»ido da varia» contas 

2.WW:('2P$Osl 

2.1W7I«1I»«(I" 

(jet):!»«'*!»« 

2U:80ttM* 

ei :101t»«11 

17:421111»« 

«'J:4'*t02.'. 

II .011 TM|.V'4 

B. P a u l o , 1« do j u l h o d o iH!»7. 
INI»M<»I U i a w d u M i l v u , D i r e c t o r g e r e n t e . 

C l iBH. U . M i t f J i c l l , C o n t a d o r 

m o p a s s a d o , c o m o n m r a i o d o sol A l a v o n r a d o va l l e do 1 ' a r aope l i a , 
i n t e n s í s s i m o , o s e g u n d o r . u m e r o d e t r a n s f o r m a d a p e l o e m p r e g o d a s mu-
u m p e q u e n o j o r n a l , d e n o m i n a d o c h i n a s a g r í c o l a s , (é t r a b a l h o p ra t i -
Jlolnplwte, o r g a m d a L o j a C a p i t u l a r co e d e valor) ; 
P i r a c i c a b a . C u l t u r a d o m i l h o e b a t a t u po lo 

A b a n d e i r a d e s s o p e r i ó d i c o é a m e t h o d o r a c i o n a l ; 
d a l t ic ta o e x t e r m í n i o d a r e l i g i ã o d o s A c u l t u r a d a a l fafa , v a n t a g e n s 

B N C O D O S L A V R A D O R E S 
» e M i o n s t r a ç X o de c o n t a d e L u c r o » e l ' e r d n « , e m 3 0 I « 

J u n h o d e 1 H U T 

D e b i t o 

n issos m a i o r e s ; a g u e r r a t ie ne r t e 
d e c l a r a d a a o f r a d e , a o pi idro, á f re i -
ra , a o c l e ro , a o p a p a , tiuifim, a t u d o 
o q u e d o p o r t o o u t ie l ongo d i z res -

Itttc. 
H e r i c i e u l t u r a (oom muit ioi g r a v u 

ras); 
H E x t e n s o c a t u l o g o ^ ^ ^ K ^ ^ ^ W " ^ ] 

p e i t o lis c r e n ç a s d o s povos , s ag r iu l a s <le w o mai» f r e q u e n t o na A m e r i c a r „1 
p e l o s s é c u l o s o c i m e n t a d a s pu los d o N o r t e . 
1 ~ . _ E u m a o b r a p r a t i c a , o s c r í p t a com 

es ty lo fáci l e d e s p r e t n n c i o s o , d e 
q u e m v i sa d e m o n s t r a r a v e r d a d e ao 
m e n o s c u l t o d o s a g r i c u l t o r e s . 

Beu a u c t o r a l l i a o o o n l i u o i m e n t o 
t h i o r i c o án l i c ç õ e s d a e x p e r i ê n c i a 
adquirido» & propia custa. 

j Ordenados 
Ivllonorarl.js da directoria e or 

so lTr imentos . 
D a m o s a q u i o e x t r a c t o d e a l g u n s 

t r e c h o s d o b r i l h a n t e foco d e lux e 
d e l i b t m l i u l a du p e n s a m e n t o : 

«O a p p a r o c i m c n t o d a n o s s a fol l ià 
fo i o a l a r m a d a d o 4 c o n s c i ê n c i a n a 
oional, chamando á» armas os i.nota-

denado» do pesioal. . 
(Ja»too K.Tses 

Jllal lo de. ta .until 
d e m a c h i n a s 1 . d;v""M,1,J 

raiao de H 1 ao aoou sobro 
capital roailaado 
saldo 

assa para o semestre a». 
Kulnttf. L 

l,.-,:lse»(s«( 

I Uli. II12ÍÍ4I1' 

17:42I|UWI 

H 

Ssldo 
Km .11 de deiemhro d» |KW • 

diversos l»nti»inenUis d. 'rente 
o semestre 

Juros, dosconto» o eoa -

Pelo» recebidos no senos«« - • > 

«l:4Ht2ua 

22U:«l:it"40 

l»l-ej4*MI 

p e r 
ao i 

» , K « u O . 
Ö. I^ulo, it! de juliio <1« 189(1. 

c b M , 



0 C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

HAVSB, 1« 
regular. 
»»!">. Irma. 

m fóra da Boita 
a7"î . 
.»Il» 
n » 

LOf 

Van«. Co'« 

K.U» 

78$ 

290 

1009 
34* 

fcX* 

14« 

Ïi-O» 
12"» 

•.'7» 
Uli« 
11111$ 
Sit 

. 2«lf Mi» 
a —-

'. 230» iir,« 
. 10t» H » 
. 1»» IM« 

40» 
KO» 

12» »» 
00» 
ao» 
40» 
211» 

• 

80$ 

— IWi» 
— Km» 

. — 30» 

«o» «1(100 
11» <6* 

. -
»0» NI» 

: -
s 
ondoa: 
nitria do B. Paolo» 
ÎÛ°/* ao anno, on 
llvldendo, i raalo 
or acçlo. 
I.Panic.. 2«.» dfrl-
cçio lntegralfiada 
ülata, 1.» dlvldan-
aamodtro Undo, i 
la.» dlrldaodo, i 

Irldeado, à. railo 
or acçâo. 
IIIMO 
B KO M O 

mm 

un aii' 

Bio a 21 do our 

« ITAI.UHA 
aatrv amantR* 
Nafalaa. corn m-
;tJrce jara Mar-
ta depola da una-
jenaavel demora, 

KJCIISCHR 
B rtaotoa a 21 do. 
,.W»a.' Haml.urju. 
wjmpADhla leram 
adalra atc. 

a Prata dacolá 4a pernarabin)0. 
s-polol. depo!« d« 
• paaiagolroa d» 

0.''» • M. 
h «Ura Mr,• tVI 
1, re. Vi ando paa-

2.1HtĤ '29»OHl 

2.tltm«'J»(l"«l 

BOOlflOQfKft 
2.Vi;N0|»M» 

ShMltM» 

l!:42l»VM 

«0:4oa»>25 

11(111 7:«».V4 

I, Con tador 

e m 3 « l e 

«1:411(2113 

22U;«i:i»..4a 

2014134 »M! 

C A S A E S P E C I A L - t n i ^ n l e I m p o r t a d o r a ; f V < . 
ae cozinha. Os nossos preços sáo sem concorrência, e para grandes quantidades tem descontos especiaes. 

A b r e u T e i x e i r a & c . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

-I n i n m p n t p I m n n r h i f n p n • V e n d a » p o r a t a c a d o . L a m p i A e s Belgas, C h a m i n é s 
l l l i u i u i e u i e l i u p o r w u o r d , n R ç 5 o a k e r 0 Z e n e : F O G O E S e f o g a r e i r o s agaz, ker.zene, carvão, lenha ou coke. F e r r a g e n s 

de crystal • todo; os accessorios para illiiMl-
d i v e r s a s e a r t i g o s 

B A N C O U N I Ã O D E S . C A R L O S 

Balanço em 30 de junho de 1897 

« C l i v o " 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

ĵCCÍOQÍBt&8 : 
entrada* a reallsar 
gMprestlraoB : 
pur conta» correntes jçarântldaa o outras. 

hypothecaa ruraes 
por bypotbocan urbanas 
Títulos descontados : 
Sobre esta praça. Santos, B. Paulo e outras. 
CançSo da Directoria 
Valores bypotbocados 
Títulos caucionados 
Letras a receber 
Ratam pilhas 
.luro» de letras pelos que pertencera ao se-
I- mostre seguinte 
Prédio do Banco 
Immmovols • [ j ] 
Objecto« de escrlptorlo, moveis utensílio 

o aomoventes 8 
Caixa: 
Dinheiro existente 

2.<>48:4h0|0<ï0 
2.102:íH>r,$aftl 

47:063$ I08 

P A S S I V O 

:'H>S cada uma.. 

2.033:435$744 

laS'.'flrOOOJjiM.K) 

224;'/UiU30 

$OO0 

20:283|Mo 

«4o.-ewt$n44 
"í i «ll.-oeü$7«so 

Capital: 
Valor de 25.000mç«m de 
Fundo de reserva 
Lucros suspensos 
I.acros © perdas 
Depositos : 
Por letras a prazo fixo l.W»3:4M$64<> 
Km contas correntes de movimentos e outras 2.106: 
Depolitc da Directoria 
Diversa* garantias 
Descontos: 
Pelos que pertencem ao semostro seguinte. 
Dividendos: Baldo do »!•>. ao 12»., nflo reclamado 
Decimo terceiro a distribuir noste semestre 

de L'4$UW» por acçfto integralisada e de 
0$60<> pulas nfto integralisada«, ou 24% 
ao anno 

Impostos de dividendos 1 °/„ do decimo 
terceiro a distribuir 

5.000:0< K ($000 
183:WJ0$MM) 
lft;<:.r,00$(M)0 
839:FI"$47B 4.R>0:«.r»7$476 

:<H1$«;|3 :i.6'ifl:H45$2H3 
240:(»0I'SIMM) 

2.051:07:i$0ínj 

100^>73|370 

M 

O L E S T I A S D E O U V I D O S , 
GARGANTA. NARIZ, L I N 
GUA E S Y P H I L I T K 'AS. E s 

Socialista, dr . L . do Souza 
antro, com pra t ica nos hos 

pi taes do Paris , Vienna e Italia. 
L'ara a ozena, suppurações ckronicas 
dos ouvidos etc. Acceita chamados 
paru o inter ior des te Estudo. Con-
sul tas do 1 ás :t. Consul tor io , r u a 
do Palacio, 3 (entro o largo do P a 
lacio o a m a 15 do Novembro. 30-4 

Míi$«)o 

354:422»100 SM;204»000 

.VIIStM 

U s a e 

Ra. 11 .«:il "(;(i$4ll» 

S . Carlos do Pinl ia l , 15 do j o l h o do 1*97 ^ ° 
Joar/Uim Joié clr, Abreu Sunipaio, p r e s i d e n t e „ , , _ . 

Josi Frlippe. ChtilhfifíK TTngtn, g m ^ & o , * Pa'° V , d < 

B a n c o U n i ã o d e ^ S . C a r l o s 

•D""f""'"V"''70 ,la "m,n lMr»° ' no stmeitrr findo em .90 de junho de 1897 
Despesas geraes: 
Portes,telegramalas.estampilhaa, viagens otc. 
Despesas do 'mudanças : 
Passagens, «;rotes, carrotos etc 
Honorários » 
Da directoria 
Do conselho fiscal 
Ordenados : 
Ho pesseal do Banco 
0'jjsctoá do e'criptorlo : 
Abatimento do 'J00/° nosta conta 
Ãuros do Dutras : 
fiaJde d'esta conta 
Üfenos os que pertencem aosemegtro seguinte 
Lucros líquidos : 
Baldo do semestre que Onda hoje 5í)4::i74$2:i4 
Bemontro passado I14:4W»$:,h2 

6Õ8ÍM4%HTÕ 
Assim distribuídos : 
Pnndo de reserva 
Ducros suspensos 
Prejuízos : 
Títulos ora llquídaçXo 
D'fferenças de caixa 
Dividendo: decirao torcoiro a distribuir 

neste semestre, de *J4$<><><> por a cr fio in-
tregalisailae IISOOO pelas nilo inte^ralisa-
das, ou 24 % ao anno 

Imposto : 
1 1/2 % •/ o dividendo a distribuir 
Lucros o Perdas: 
Baldo que passa para o semestre seguinte 

0:000 $000 
150$ 000 

M:«Í2$0(M 
2H:000$UOU 

20:000$000 
20:000 $000 
23:570$FÍOO 
1;68B$000 

364:422$40u 
.r<:ll6$340 

K3:057 $470 

7:602$000 
740$800 

10:050$000 

2ë:313$820 
2j50fl$680 

38:862$903 

Commissives: 
Baldo dosta conta 
C-mbio: 
Idem 
Juros do Hypothecas Ruraes : 
Idem 
Juros do Hypothocas Urbanas: 
Idem 
Juros : 
Idem 
Descontos; 
Baldo desta conta • 
menos os que pertencem ao semestre se-

guinte 
Baldo: 
do semostre passado 

405:630$450 

100.-073$870 

9:210$400 

22:575$000 
4.1:128$210 
3:027$000 

105:583 $097 

200:.V.7$060 

114:480$582 

8. Carlos d o Pinhal , 15 de j u l h o de 18ní:. 

508:Kr»4%81ß 
.19 7:121 $4411 

I I . Oll O 
•r»H7: 1 21 $44 

Jose Felippe Guilherme Hägen 
Gnarda- l ivroH 

S e c ç ã o Ü ¥ ( * e 

B a n c o d o s L a v r a d o r e s 
D o dia t'(l d o co r r en t e em deanto, 

paga-se nes te Banco , das II ás 2 
horas , o 13.° d iv idendo, na ruz&o de 
8 <>!„ «LO anno, ou 8 Í por acçfio. 

S. Paulo, 17 do ju lho do 1HÍI7. 
3—1 D. V. HITCHKLL, g e r e n t e 

«Logo que u m a emxaqueca se de-
clara, urge tornar logo duas ou tres 

Sarolas de. meneia de Terebintina 

> dr. Cl.flnn. T o m a m se fácil o ra-
p i d a m e n t e como pilulas, a j ndando 
Be 4 deglutiçilo com uma colhór de 
• g u a . Cjuasi s e m p r e a enxaqueca 
desappa reoe complc tamonte ao cabo 
d e v in te a t r in ta minutos . E s t o meio 
nfto 6 infttllivel (qual o remedio que 
possa garant i r a c u r a em todos os 
casos ?}, mas cura oi to vezes em dez 
casos . . Dr . Wallon (Ccurrier nudi 
cal). 

A o s e x o a i u a v e l 
E x t r e m a m e n t e p e n h o r a d a com a 

a legr ia daquol les quo recuperam 
u m a vida r c p n t j d a pe rd ida , venho 
li imprensa provar , com mais esta 
declaração, a jus ta fama das pila-
las fer ruginosas do dr. I l e inz" ' 
mann . -*•* 

F raca , abat ida, d u r o - ' 
zes no leito, s e " ' ' <lo«» me-
d ia minlms >•• _an<!o ÍMgir dia a 
tan to , r . j a « i s foi\'a«, soffrondo 
aos - ,aP *níio •sabia dar o nomo 

, a r i m incommodos , t ive a HU-
d K s n a fe l ic idade d e tonnir as pilu 
f m fer ruginosas , e a eilas, a l a ixo 
d e Deus, devo a m i n h a salvação. 

A todus as pessoas fracas, pobres 
d a sangue, ju lgo p res ta r serviço, 
i nd icando remédio tão efficaz.—51a 
r i a A. J u s t i ç a Si lveira. (Firma reco-
nhecida) . 

Vendem-se em todas as pha tma-
oiaa. 

DO E N Ç A S S E C R E T A B . F » « « n 

M O d o Cancrocida Maura 

D o n a u a w c r a v e « 
Dec la ro q u e flqnei radica lmente 

o u r a d o * o molést ias do estomago e 
in tes t inos , com o u s o das «pilulas 
anti-4y*pepticas> d o dr. Heinzel-

tnanri . 
At tes to mais q u e soflri destas 

doenças d u r a n t e oinco annos o nun-
oa encontre i r emed ios p a r a me cn-
rar . Est imarei , p a r a b e m de to-
dos , que se p u b l i q u e ftsta declara-
çfto. 

AUTOS!!) 1)K Or.TVKIIU Gl lMAK^ÍM 
F i rma reconhecida. 

P r e ç o d o v id ro , 3$(XXI, 
Depos i to : LKURK, IRMÃO A MELI.O 

A ' p n f » 
E r n e s t Na than & C., pelo« seus le-

g i t imo* represen tan tes , previnem ao 
pub l i co e aos seus amigos q u e o 
unioos dos seus e r j p r e g s d o s uucto 
r isai lo a effectuar cobrançus de Beu 
ea tabe lec imento , nes t a cidade, é o 
«r. CeBar E u s t iaohl , para oujo ttm 
t e m c o m p e t e n t e pronuraçfto. 

8 . Paulo, 1.0 d e ju lho de 1H97. 
B—1 

SU C D p I I t A C O M P O S T O . C u » o 
r ' j eumo ' a smo ar t icular e Hjudo 

D o r n ç a i « o M t o a a i " 
l í e r t i f l eo q u e ha annos conheço 

|M>r ex)>erlencia p rópr i a o «Elixir 
ea tomachico <le CamomiUa», dos 
ars. Uebel lo «V Gran jo , «empre efll-
OMZ. para as doenças do estomago. 

C. BTHUVK, engenhei ro . 
Hio de Jane i ro , 4 de ju lho d e 

18!M>. 

O r a a d e n o m e a d a 
A exnia. esposa d o sr. dr . Ped ro 

Fe r r e i r a Viaiina, res iden te na rim 
Grunewa ld , n. 21, E n g e n h o Novo 
nfto dormia com febre e terrível 

tosso; cr.ron se com o «Xarope do 
Aloatr&o e J a t a b y , d o pliarma 
oeut ico Honor io a o Prado . 

O CAMBAHA E AN 
G I C O naa bronchi te» U s a e 

C o r a t o d a s a . • . i M r t U j . y 
» h U l t l e a a . d o ^ 1 1 « e r h e n -
• • • t l e a a O elixir depura t ivo d o 
pharmaven t ieo Alvrn Camara . For-
m n l a do d i s t inc te oeuliata dr . Maa-
j o n u t CAKVAUIO^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ « - m i n a r l o K p l s c u p a l 
Obt ida a exoneruç&o q i l u j i0di d o 

ca rgo de re i tor d - h ^ Heminario 
Episcopal , t enho s '„nnra de eommn-
m e a r a quem m „ H „ j t , ! rressnr que , 
bo je , ao ^c-ie dta, tomr.n posse do 
^'•-".idn ca rgo o revn.o. n i l lustra-
'-.o sftPerdotc padre d r . João Eviui-
ffel i i ta Pe re i r a Hiirroi. 

Agradeço, profiiijdnraPT.to penho-
rado, a i l l imitada cov fiança que em 
mim depos i ta ram os srs. paes de fa-
míl ia du ran t e o exercício do eargo, 
q u e ora e spon taneamen te deixo. Ex-
onsado 6 declarar que i> revmo. sa-
cerdote , q u e começa l i o j i no d i to 
cargo, poBHue todos os -lotes de ver-
dade i ro educador , qa- c.o t i nua rá 
o mesmo reg imea esUli . lenido. 

Cumpre-me ainda denlarar q u e o 
Seminár io nada deve a pessoa al 
guma . En t r e t an to , se nl^nimi se jul -
g a r credor, convido-o « ii|<resentar 
a s respect ivas contas, em r.-gra, n a 
secre tar ia do Seminár io , utrt 25 d o 
corrente , pura sereru p lenamente sa 
tisfeituy. 

Seminár io Episcopal d e H. Paulo , 
1" do ju lho de 18!)7 
2 — 1 M. o r CAMIM.O PASSAI.ACQUA 

..<»»« toa «pideiuia e jii come 
'ouira. Agora é u u a 

vMr de olhos q u e já esffcl t r f t ssando 
p o r toda a p a r t e . Fxli i.-irivel in 
coinmodo « curavr i , • n : v I cm 3 
difiM '<0, com o espí-eilii"., ! a c o 
nbecído Collyrio de M-ui l ' s do q n o 
sfto depositários, cm h. 1'ttulo, LKHUK 
IBMXO ít MI-I.I.O, 

Assim também, m n i t M í essoas se 
queixam de C.UXOB, corr i iaei i tos o u 
goscr r l i ea , qno dizem incuruvel; é 
po rque a inda nfto exprr i i i ic i i taram 
u m vidro da in jecçãg d e M' ndes, d e 
q u e s ã o d e p o s i t á r i o » I.JVHWK. F « M Í rt 
& MEI.l.0, b _ 1 

£ n e r a a s s i m 
FRAQUEZA PUI.HOKAE 

e terr ível tosse, dia e ncite, acom 

£anliada de febre, softVen o sr Joio 
fendes Pe re i ra Borges, da e s t a ç i o 

d a Piedade. C a r a d o com o «Aléa-
tri lo • Ja taby» , de Honor io do P r a -
do . 

Agradecimento 
Os abaixo asaignados incorrer iam 

e m uma g rande falta, se deixassem 
de , por este modo, agradecer Ao 
i l lustre olinico sr. dr. Claro H o m e m 
<le Mello o zelo cota q u e se h o u v e 
empregando todos os recnrsoq d a 
»ciência para salvar o r.OsíO ne t i nho 
« filho da grave in fe rn i idade q u e o 
a r r eba tou á á h t r e os vivos; serviço 
esse q a e fez gra tu i tamento . Accei te 
o i l lustre apostolo da »ciência o» 
pro tes tos de nossa e te rna gra t i l âo , 
sem limites. 

B. Paulo, 17 de ju lho de 1897. 
J O A Q C I M O O K I . A I . V K S DK C A M P O S 

A N T O N I O A I . V K S DK C A M P O S 2 — 3 

CA N C R O C I D A M O U R A , E ' O M E 

lbor prevent ivo das moléstia» 
geneioas; bas ta nma simplea lava-
vem para evitar i conlagio. 

F r a n c a 
A T T K N Ç X O 

Os abaixo ass ignados declaram a 
ost» praça, Campina», Sfto Paulo , 
Santos o Itio de Jane i ro , que, nes-
ta data, por mutuo e amigavel ac-
uârdo, dissolveram a sociedade q u e 
nesta p raça tom giriulo sob a rnzfto 
•ooial do B E N E D I C T O J A P A U L O , 
IRMÃO & H A M O B C E L L I , da q u a l 
se ret irou o socio P e d r o I tamoscel 
li, pago u satisfeito da sen capi ta l e 
lucro»; doando a cargo dos socio» 
liciiedicto J apau lo o Nicolini J a -
paulo todo o activo o passivo d a 
oxtincta flrma, que cont inua oom o 
mesmo ramo de negocio, »ob a ra-
zão social de F U A T E L L I J A P A U -
LO, om succcBsfto ã ant iga firma. 

Franca , H de ju lho d e 1897. 
H K N K D K T O J A P A U L O 
N I C O L A U J A P A U L O 

U — 2 PUDICO K A M O S C K I . I . I 

AG U A D E H E M A . A * * m a i s « g r 
davel e a maia aper i t iva 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
B A K I I K L A O , á r u a M a r e u h n 

Deodoro n" 2, receberam do f a b r i 
cante , o ar. J . A. d e Bouza Bouro* 
uma g rande par t ida d o l^itoral de 
Cambará, o a famado remédio c o n t r a 
a» to*«m. bronohi tes , aathmaa, co 
qnaluohiM, tol>p»oulo«e» «to. 

(B**. «ab. e doai . ) 

« J o r n a l d o C o m m e r c i o > 
Novas assignaturas, reforma» d» 

ass ignaturas , niiimncios e venda 
Avulsa, na agencia 

14, RUA D I R E I T A , 14 
O p r e ç o do numero avulso d o 

Jornal, e m qua lque r pon to da cida-
de, é a o o r ó i » . 15—11 

P e i t o r a l d e Ç a m b a r i 
A . 1>R S o t - Z A S I L V E I R A Á C . , Á 

rua do Commercio , n°. fi, têm á ven-
da este g r a n d e remédio de Souza 
Soares, sem rival na cura das tos 
ses Bimples, bronchi t icas , laryngea», 
• s thtaaticas, coqueluches e pulmo-
nares. (6aa nab. e dom.) 

A o e o u m e r c l o 
O aba ixo uasignado pa r t i c ipa ter . 

se r e t i r a d o livre de todo, da socie-
dnde Li («pi A Ginnt in i , d e 8. C a r -
los do Pinlml. ficando o activo e 
passivo a cargo do sr. Pe l legr ino 
Lippi. 

B. Car los do Pinhal , 11 rtn ju lho 
de 1897. 

T ) L A C I N T H O G L T N T I N I 

a ' p r a ç a 
Antonio Ju l io de Ma t to s Cab ra 

Junior , previne a quom "ossa i n t e 
le ióar qtté 6 radicalaieiAo nulla a 
liypolhecA obhvenoitínadn ena d a t a 
de l.o d o cor ren te por Nicolau l ' l 
guoiroa, sobre dou» armazena p e r 
loncente» á flrma F igue i roa CunLft 
& C , d a qual só agora teve scie.ncia 
i om q u e figura como c redo r F r a n -
cisco Borgea de Sousa , vi«t<5 qtJo, 
ha anní), Nicolau F igueroa aban-
donou a casa commercia l daque l la 
lirma e t ra ta-se de divida phantas t ioa . 

B. Pau lo , 15 de ju lho d e 1897. 
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O CAMBARA E AN 
G I C O na coque luche aão. 

M » ltibeirão 
S o c i e d a d e M n t n a d o a V l a J a a - 1807. 

t e a d o B r a s i l 
Pa ra conhec imento de todos os 

sócios, membros do T r i b u n a l o go 
verno supremos, e do publ ico ,publ i 
Camos na integru a actu du Assem 
blótt Geral do hoje. 

Depois de tomadas estas resolu 
ções, pedin a palavra o ar. JOBIS de 
Belmonte PeKsoa, qne, depois de 
historiar a formação da sociedade o 
manifestar o Beu sen t imento pelo 
»ou acabamento tão precoce, propoz 
para se consignar na actu um voto 
do louvor ao digno prosidonte , o sr. 
Antonio do S i Fre i re , pr inoipal ini 
eiador da grande idéa, c u j o fim 
h o j e pranteamos. Essa proposta foi 
approvada por unan imidade e com 
enthnsianuio. E não havendo mais 
nada a tratar-se, foi fechada a ses 

P re to , 1 d e ju lho de 

A N T O N I O - D E S A F B E I I I K 
J O S É de B E L M O N T E P E S S O A 
J U L I O L I N N K R T 
J o s k L O U R E N Ç O B E I . M E N N I 
A N T O N I O CR I H C I 1 0 — 6 

«Acta da Assembl<?a Geral da 
Soc iedade Mutua dos Viajantes do 
Brasil—Ao l.o de ju lho do 1897, 
nonta c idade de Ribei rão Proto, ás 
2 horas da tarde, realisou se a As 
aembléa Geral, annunc iada para es te 
dia nos jornaes O Enfado de fi. Paulo 
e Commercii de S. Paulo, com a pre-
sença dos membros do Governo o 
Tr ibuna l Supremos, Antonio d» Sá 
Froire , José Lourenço Bellienni, 
Ju l io L inner t , Antonio Crisei e Jo sé 
do Belmonte PosBoa; servindo de 
pres idente Antonio do Sá Fre i re , 
l.o secretar io Josá Belmonte P e s -
soa; 2.» secretar io Ju l io Le inne r t , 
nomoados pelo sr. p res iden te . Aber 
ta a sessão, e não tendo oompore 
eido mais socios ou membros do 
Governo e T r ibuna l Supremo, além 
dos designados, o sr. pres idente fez 
vôr q u e nfto obs t an te os annunoioa 
com a antec ipação devida, esta As-
aembléa nfto era concorr ida como 
deveria ser, visto o assumpto de q u e 
Be t ra tava ser da maior importân-
cia. I s to mosmo t inha aucoedido em 
toda» as reuniões an tecedeates , o 
que lastimava, e por isso passava a 
explicar Buccintamente a impossibi 
l idade da cont inuação des ta Bocie 
dade. 

Seguidamente , pdz em evidencia 
os seus fins nobres , des t inados a 
um f u t u r o impor tant í ss imo na hie-
rarchia aocial, e que, ú imitação d e 
outros paizoa do m u n d o em que as 
fluas congenoroB têm provado a ele-
vação moral e mater ia l da clasae, 

elos auxilios inutnos, pela un ião 
e idéa» appl icadas a tudo o q u e 

Oonstitúe a evolução social, deve-
ria ter o apoio o a concorrência de 
todos para o seu cons tan te engran-
decimento. 

Infel izmente , porém, é já passa 
do u m anno, e em todos as reu-
niões convocudus com o fim do d e 
l iberar sobre usauiuptoH uatur.i l 
monte t enden tes ao sou cons tan te 
progresso o desenvolvimento, no 
tou so sempro a fal ta do concor 
rencia, tr iste, mas clara demons t ra 
ção do pouco interesso para qno 
esta g rande Associação fosse uvan 
te com os «eus fins humani tá r ios e 
a l t ruia t í* . 

F izeram se " » n a s tenta t iva» cha-
mando a união e o ^ b f j h o ^ de to-
dos par» o conseguimento ° 
1° da Const i tuição, c u j o o b j e c t i w 
elevar o nível moral e Mdlnfai' 
emi&egadot viajantes, ronstituil-ol pela 
Ur.iiin e ciaste, ampnrando-o» pela asrit 
tenda reciproca, quer material, quer 
moral, abrindo aos associado» 1WV0I ho-
. imprimindo d classe, assim 
eonstituida, 'orientação segura e unifor» 
me, não podia ser mai» bello ! maia 
nobre I 

Tudo, porém, foi inf ruc t i fe ro 
sempre a mesma sys temat ica e quu 
si cr iminosa fal ta do assistência dos 
seus pr inc ipacs m e m b r o s o associa 

' '""'orno ul t imo esforço, o q u e r e n d o 
ivriii' il He*»« responsalnl idade, es 

! 1 . .1 . i ^.. nnntna fie 

P e i t o r a l d e C a m Ç ã r á 
Aos noaso» f reguezes e ao publ ico 

em gera l aoientifioamoa que con t i 
íiuamoa a ter g r ande depos i to d o 
aoredi tado Peitoral ie Cambará, do 
sr. Bouza Soares, q u e recebamos 
cons tan temente (Sa mbvic» etn P e 
lota». 

tiKBBK IRMAO & M E L L O 
Rua Qn inze d e Novembro, n. 4. 

(8,aa 6.»« dom.) 

T l a l M C a a a a l h o 
Impotênc ia , anemia, es tomago 

f raqueza . 
mtdfc ti na rua do Rosario, 7 

P H E U M Á T I S M O , GOTTA, sfto 
-»• • ourados radioalmente oom o 

El ix i r do Buoupi ra C o m p o s t o » . 

B a n c o d e C r e d i t o R e a l d e 
8 . P a n l o 

Do d i a 15 do co r ren te em deante , 
da» 11 As 8 horas , paga-se na The-
Potiraria des te Banco o 29° divi 
dendo d a s suas acções, correspon-
dente ao semes t re findo, á razão d e 
10$ p o r aoç&o in tegra l i sada e 2S 
por aoç&o nfte in tegra l isada, o u 
10 OiO ao anno aobre o capi tal r ea 
lisado. 

Sfto Paulo, 10 de j u l h o de 1897. 
J o s é D U A R T E R O D R I G U E S 

Direc tor g e r e n t e 
6—4.. . 

S a c i e d a d e H n t n a d o a T l m -
J a n t e a d o B r a s i l 

Rogamos aos srs. socios e m e m 
bro» d o Governo e T r ibuna l S u p r e 
moa q n e t í m em Beu pode r l ivroa 
de recibo», o favor de enviarem no-
lo» com a maxima urgência . 

E - n o s indispensável es tar de-
po»»e delle», afim de confer i r o nu-
mero d e aooio» ex is ten tes pelo» in 
soripto» no livro d e matr icula , e a s -
sim p o d e r anctor isar o p a g a m e n t o 
integral aos digno» »oeioa da im 
por tanola de »ua» jóia» e mai» on 
i radas. 

Ribeirf to P re to , 1 d o jtilho d e 
1897. 

O» «yndico», 
A H T O H I O n a B A F B K I R E , 
. losa D B B K I . M O N T E P E S S O A , 
J U L I O L I N N I B T , 
L O U R E N Ç O B E I . I . I K N N I , 
A N T O N I O C S A S C I . 

1 6 - 7 

FE B I D A B D O N A R I Z . Curam se 
o o a Cancrocida Moura 

Km r r a a s s i m 
o Hia N ÇA COM Tosas I N C K B S A N T K 
O m e n i n o J a y m e Macar lo d e Ma-

O n r a i n , Biaolráelo, S7. toesia barri* 
vc imen te e curon se oom o «Aloá a a U tonada hoje,- depoia d e 
t l i o t J a t a t u » , d e Hwaorio to P r a - sul ta prévia o aooeitaçfto d e t o -

^"cina cura Rheumat ismo. 
8amc.'iiã cii.M P a r t l i r " B -
Bannciuu cura Dlcertu. 
Bambina cura Boubas . 
Banucinu cura qua lque r impuT"**" 

do sangue. 
Sanacinii não es t raga o estomago. 
Banari:iu é o melhor depura t ivo 

q u e existe. 
Santcinn so vende em qnolquer 

quant idade nu Pha rmac ia Homeo-
pothic». rua do Rosario, n. 3—A. 

1 0 - 9 

A o s d o e n t e s d e b o a f é 
Quem solTrer de erupções, impi 

gens , comichões ou fer idas o quizer 
ficar bom, nem pre jud ica r o entorna 
go, o Agado e a própr ia na tureza , 
ha de ler o cuidado de tomar o IA 
cor Altipsorico de Mendes, p o r q u e ú 
o único (le;iurativo vegetal q u e não 
oontén morcurio, iodureto, arsenioo 
e antinoiiio. 

Fo i inulysado e approvado pela 
exma. J n r t a de Hygiene do l ü o de 
Jaueiro uo dia 21 do maio de 1893. 
—Graiide deposi to na casa do L e b r e 
I rmão e Mello, qno B&O OS deposi 
tar ios .las Pílulas Siulorificas e de to 
do» os p reparados pharmucout icos 
de L u á Carlo». 8—4 

C a n h a r á , d e M o n z a S o a r e s 
C h e g o u á C O M P A N H I A D E D R O G A S 

no EsrAno DE S. PAULO, d i rec ta 
mento da fabrica, em Pelotas , nma 
importante par t ida d o Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares, o prodi-
gioso especifico das tosses e affeo-
ções pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. (3a* 6.»« dom. 

O CAMBARÁ E AN 
G I C O nas tosses U s a e 

t udando com cu idado os pontos de 
' - "ha rmon ia q u e poder iam exist i . 

UOw . . . es ta e s t r anha fr ieza, 
para e&nsar «ião a 
convocou se es ta nova r » u . 
qne nsBístimos »gorai com o flrn do 
subs t i tu i r cargos do di rector ia qtie 
talvez com seus esforços fossem 
mais bem «nccedidos q u e nós, e fa 
zer as out ras al terações constantes 
dos nlt lmos aúminifio» ^publicado» 

i nos^impor tantes s rga tó í aa iu lpren 
» G CowiiiwMfo de 8.Paulo e C . 6 

tado de S. Paulo, t endente» a harmo-
nisar o mais possível a vontade d e 
todos. 

Esperavamoa qne esta nova modi-
fioação lotap«ò no <vrtimò de todos 
a boa vontade pela cont inuação 
desta g rande AssociaçUo; esperava-
mos des t ru i r assim a divergência 
que existia n a lguns membros da 
olasse, quer provoniente da diver-
gência de idéa», q u e r doa meios pa-
ra oon»eguir o grandioso fim a q u é 
no» propuzemos. 

Nada, porém, se conseguiu. Fo i 
improficuo todo o nosso t rabalho , 
Acaram inval idados todos o» noaso» 
eaforço», e eBse g r a n d e idéal quo 
sonhamos pa ra a nossa olasse, esse 
g r ande esteio q u e seria, no fn turo , 
a rehabüi taçf to o o amparo de t a n -
tos, parece nos agora i r rea l i savel : 
tudo quan to fizemos pelo bem des 
ta aanta cansa sossobrou pe ran te a 
t r i s te rea l idade do qnaai abandono 
de todos. 

Aoabou o sr. p res iden te por ped i r 
opinifio s incera de todos, afim 

de se del iberar sobre este assum 
pto da mais al ta impor tanc ia e põr 
te rmo a esta si tnação. 

Depois de ca lmomente d iscu t ido 
apreciado por todos os ass is tentes , 

que las t imaram rea lmen te nfto pode r 
ir avan te essa g rand iosa idéa, oon -
cordaram unan imemen te na impo» 
sibil idado da cont inuação da Socteda 
de Mutua dos Viajantes do Brasil, 
em vi r tude das arazões exposta» e 
bem con t ra a vto eon on doaejo da 
quelle» que bas t an t e l a c t a r a m para 
a Bua realiaaçfto na» banes da sua 
esplendida const i tu ição. 

em harmonia com o direi to quo 
lhe» concede o a r t igo 10° da mes-
ma constituiçfto, foi resolvida una-
n imemente a l iquidaçfto da Sooioda-
de, da qual serfto »yndico» o» mem 
bro» d o Governo o T r i b u n a l Supre-
mo» aba ixo-ass ignados . 

Ontroaim, se de t e rminou o p razo 
de («1 dias, a con ta r do hoje, ao» 
mesmo» »yudicos, utlm do poderem 
recolher todo» o» livro» do recibo» 
e talões em pode r dos por t adores 
encarregado», e fazerem a c o n f e r e n 
eia e verificação, eiu ha rmonia com 
a inscripçfco do» »ooio», no re»pecti 
vo l ivro de mat r icu la . 

T e r m i n a n d o e»te prazo, annunoiar 
so A pa ra quo todos o» sooio» possam 
recebe r ou m a n d a r receber , com o» 
seus rec ibos (dopoi» de verifloada 
sua authent ioidado) , no Banoo d e 
Bibeir&o P re to , a importancia inte-
gral dos suas ]oias e mais e n t r a -
das. 

T o d a s aa despesas d a soc iedade 
sfto paga» pe los m e m b r o s do Gover . 
no e T r i b u n a l Sup remos , resolução 

A ' p r a ç a 
E rns t Nathan & C. pelos seus le-

gítimos representantes , previnem 
ao publico e aos seus amigo» que 

única pessoa ailotorisada a efle 
" tua r cobranças de aeu estabeleci-
mento, nesta c idade, é o sr. Cesar 
Euatacchi. para cu jo fim tem com 
potente procuração. 

8 . Paulo, lti de ju lho do 1897. 
3 - 2 

F a l t a d e A p p e t i t e 

O V i n h o R e c o n s t i t u i n t e de 
.'vO'a, Q u i n i u m , P h o s p h a t a d o , 
S i l v a L i m a . 

D E P O S I T Á R I O » 

B A R U E L & C . 
2, BUA MARECHAL DEODORO, 2 

o P e i t o r a l d e C a m b a r á 
Vende se em todas as pharmacius 

e drogarias. , , . 
Cnidado com as imitações o fal 

s i f lca ;ões! O verdadei ro t raz no 
rotulo q u e circula a rôlha e gargalo 
de onda frasco a lirma (lo anctor . J . 

ä B ' S o a r e s ' v " m r 

Ai 
todos os cafés, bo tequins e 

teia etc 
^ - • - « • I m o 

Kii t i l 
Mr i tos doentes, qtie ü 

CÕM I Í°L"ÍC amarclla, estão de p«r 
feita amido, po rque usavam das pi 
lalas sudorinc.-s do L n l z Carlos. 
*"nr», B6 ha mui ta íoSe+rpação, 
def in ia «n iiwlionza, com arripío» 
de frio, febre e iòtiS Jiclo corpo. 
O remédio efficaz sfto as mt smas 
pilulas BudorificaB, para curar em 2 
o ti 3 dia». I s to se just if ica pela 
oíesceüts f jrocurn na DroqanaMou 
ri r <k C„ á rua do Commcrclo, 7, 
0 casa Lebre , I rmão à Mello. 
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CAHCROCIDA MOURA. C n i a t e 
rida», canoros vènoreot , ulceras eto 

A o c o m m e r c i o 
Eu, aqui abaixo assignado, declaro 

qno comprei do» srs. Celeatmo A 
Pttschoal o hotel , sito no largo do 
Ja rd im, n. 30, l ivre e desembaraça 
do de qua lquer onns; quem pre ten-
der credi to no sub-refer ido hotel 
apresente se no mesmo no prazo 
de oito dia», contando des ta data. 

8. Paulo, 1« de jn lho de 1897. 
J o s í G I O B D A N O 

Confirmamos. 
3 - 2 C K L I H T I N O & P A S C H O A L 

a n n u n c i o s 

recha . " " u " ü r , J 

CURA todas as moléstia» sypliili t i 
eas, da pelle e rhoumatica». O eli 

x i r depura t ivo do pharmaceut ico 
Alvo» Camara. Formula do d is t inc to 
o o e u l i s t a d r . N E S T O R I>K C A R V A L H O . 
E ' encont rado em todas as Droga 
rias. 

f* jAMT8A8, concer tam se, m u d a n d o 
^ os punhos , pei tos o oolluri-
nhos; accei ta »e todo e q u a l q n e r 
t raba lho e roupas brancas; rua da 
Conceição, 60. 

ECONÓMICAS mais d o que qua l 
q u e r ou t ro remedio sfto as pi lulas 
febr í fugas , do Carlo» E r b a . São 

ua mais ba ra tas e mais efficazes. 
Deposi to : Ba rue l «4 C'., r u u M a r o 

chul Deodoro , n. 2. 

/
LLUSÂO— Mui tas pessõas a taca 
das de febre illudeni so por mui 
to t empo com remedios e p h e m e 

ros, quo não dão resul tado nenhum. 
Quem exper imenta r as «Pílulas fe 
brifdga» economicus», de Carlos 
E rba , cons ta tará u sua cfficacia, ou-
r ando em poucos dias. 

p e p o s i t o Buruel A C., rna Ma 
Vlíiodoro, n. 2. 

RA P H A E L W M C I S T I -

produz re t ra tos a i ' ü r 

103. 
Bua do Oazometro, n. 1 Tno qu in 

tal). 3 _ 3 _ 
l n h o s do Rhèno, legít imos e 

marcas superiores, vendem ga-
rant idos, Abreu Teixeira <£ 
Comp., rua da Bòu Vista, n. 

fiO. 16—14... 

VE N D E M S E uma refinação e ne-
gocio de sêccos o molhados, 

assim como a p ropr i edade onde es-
tfto montados estes estabelecimen-
tos ; vendem se livres e desembara-
çados de qua lqne r responsabi l idade , 
sendo esta venda motivada em con-
sequência do sen propr ie tá r io reti-
rar se para a Europa , ufim de t r a t a r 
d e sua saúde. 

T ra t a se com o aba ixo assignado, 
rua do P a d r e Fabiano, cm S. J o ã o 
d e Capivary. — Manoel José Cas-
telao. 6 0 - 2 4 

Te l h a s de vidro de todo» os ta 
manhos, r eceberam e vendem 
p o r a t a c a d o A I I R E U T E I X E I R A 
& C O M P . , r u a B ô u V i s t a , n . 5 0 . 

1 6 - 1 3 . . . 

V 

pa ra e m b r u l h o 
Vende se nes t a 
t y p o g r a p h i a . P a p e l 

B a n c o M o d o S . C a r l o s 
1 3 ° D I V I D E N D O 

De boje em dean te se pagará na 
Thesr urar ia d esto Banco o dec imo 
terceiro dividendo, co r r e sponden te 
ao »-emestre findoem :Kl J u n h o p .p , 

á razão de 21$000 po racção inte-
g r liza I» o 9$(>00, pela» não inte-
gralizadas, ou 24°/o ao «nno. 

S .Ca r lo s do P inhs l , 15 de J u n h o 
1897. 

In 1 Bento ile Abreu,gerente 

C o n l i i s õ o s T o r c e d u r a s 

O Opodehloc Verdo Silva Lima, 
do bet re , gengibre , noz vomicu e 
euca lvptus 

D E P O S I T Á R I O S 

B a r u e l & c . 

2, RUA M A R E C H A L D E O D O R O , 2 

e í 1 õ l o 

E x c e l l e n t e s e p e r -
f e i t o s 

M O V E I S 
Ricas cor t inas do vel ludo grena t , fi-

nos espelhos, quadros , g ravuras 
sobre aço, grande tapeto p a r a sa-
lão, b ibelots de poreel luna e bis-
cuit, crystaes, porcellatias, me taes 
finos, í ionita p e n d " l a de - vieux 
cliainc > o muitos outro» ob jec tos 
'le ut i l idade domestica, quo pa ra 

" ' " d e dos srs. p r e t endeu 
os para a 

" 1 

O P T 1 M O 
K 

E s p e c i a l l e i l ã o 
D E 

M a g n i f f i c o s m o v e i s 
m e r c a d o r i a s 

d e p r i m e i r a o r d e m 
H A V E N D O : 

Chie mobíl ia estofada, pa ra sala de 
visito», magnificas peça» própria» 
para escriptorios, dorini tor ios e sa-
la do juntar . 

300 caixas de vinho do Po r to Ro-
cha L e ã o o T r e s ('untollos. 

Di tas d e Douro Clare te e Colla-
rcs. 

25 barr icas com lutas de super io r 
goiabudu. Caixas de excel lcnte 
manteiga — Por to . 

11 caixas do magnifico ve rmonth ita 
liauo. 

3 qnar to las de vinho. (Quintos com 
legit ima canninha do O' e vurios 
outros gonerC." <lv p r ime i ra quali-
dade. 

V E N D A S 
A o c o r r e r d o m a r -

t e l l o 

A I V I / Ü . ^ H Ã 

S e g u n d a - f e i r a 

1 9 D E J U L H O 
AO M E I O - D I A 

N o l a r g o d o f l i a -
c h u e i o , n . 2 8 

A R M A Z É M 
PELO I . E I L O E I R O 

C h a v e s I ^ e a l 

X A R O P E 

P E I T O R L S L C A L M A N T E 
F O B M U L A D P D ' S I L V A L I M A 

TOSSE 
E m geral, q i u j q u e r que se ja a 

»ua oaasu de t e rminan te , é p rompta -
men te acalmada, espec ia lmente a 
tosso noc turna , q n e i m p a d e o som-
no e o repouso. 

DEPOSITÁRIOS 

B A R Ü E L & G . 

2, Rua Merachal Deodoro, 2 

2 I . e 
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iBSjÇAÜTt DE FEHFDmü fflULQi ! ! 
Î C X ' I K A . P I N A 

V I C T O R Í Ã l s S E M C I f l 
O perlam« mais delicioso do miiadOb 

ttf ULTIMA NOVIiAUE PARA O LKKÇO. 
B O U Q U E T P ( . * l P A D O U R 

2 B P . U V É R E D É C O S S t 
2 F L E U R S D E F R A N C E ! i 
Í A G Ü A d e T o u c a d o r J ü N d S Í 

ToníCA o refrescante. Excellente cí i - Z 
tra a3 picaduras d<» insectos. X 

ELIXIR e PâSTA_DE5T!PEICI0S^ 

t LA J U V E N I L E 
Pi»g seus mistora chiiniaa alíroma, 

pari- o rosío, a-llicrente •• íaviaivel. 
I"ARIS a , boulevard dos Oepucines 
teoc, (0 C" do 0B05»S da £S'>00 da 8.-PHU10 

f e b r e a n i a r e l l a 
n o 

E s t a d o d e S . P a u l o 
E s t u d o clinico e ep iuemio iog ico 

polo d r V i c t o r í i o d i n h o , in spe -
ctor nanitario. 

A' venda om todas ua l ivrariam 
p r é f y ; t * 0 0 0 r é i s . 3—1... 

P r o f e s s o r 

Offerece-se um professor pa ra u m a 
fazenda. 

Lecc iona ling.nas e scionciaa o 
apresen ta os me lho re s attestaidos d e 
suas habi l i tações. 

Quem p r e t e n d e r jxSde dir ig i r -so , 
pessoa lmente ou por c a r t a , a Da-
masio E . Galvão, rua F o r m o s a , n. 
80-A. 1 

4 VIDA BREVE e oonvém 
preveni r as molést ias , q u e a to r 
nam a inda mais b r e v e e peno 

ia As «Pilulas f eb r í fugas economi-
ca»., de Curlo» E r b a , g a r a n t e m no» 
contra as fobres in t e rmi t ton tes , r e 
mi t ten tes o palust re». 

Depos i to : B a r u e l 4 O., r u a M a 
reohal Deodoro, n. 2. 
-j. P E R I Q U I T O — PO DE 
í \ f ) CAFE super ior , g e n u í n o < 

n p n r 0 | vende-se n a f a b . . o a i 
deposi to d v l n l à o S a l 

um— P inda t 'Onhangaba . 
Enca r rega ae de r e m e t t e r p a r a 

fóra qua lqner q u a n t i d a d e q u e 
fflr pod ida a p reços modioos. 

Expe r imen tem es te dolicioso oafó. 
8 0 - 2 « 

4 BEN VOADA »eja a memor i a d e 
Carlo» Erba , q u e no» d e n a» 
«Pilulas ferruginosa» económi-

cas», pa ra t r a t a r q n a r q n e r f e b r e I 
Depos i to : Ba rue l A C„ rua M a 

reohal Deodoro , n. 2 
a TTEBTAM oi 

ZI m u n d o intoiro q u e a» pil 
« * fnl ii^ fn nn . OCOnOmicO» de 

modioos d o 
Unias 

febr í fuga» ooonõmioas de Car-
los E r b a , approvadaa polo I n s t i t u t o 
Hsnitario Födera l e p o l a D i r e c t o 
ria d e Hygione d o E s t a d o do 8 . 
Paulo, »fto u m produo to sér io 
nnorgioo. Quem fizer uso 
n a a e a ha .da aur aeommet t ido ]ior 
febres paluatro ou in tormlt tonte . 

ito: Barue l A C., 2 - R i » Ma-
Doodoro. 

_ ,... 

deilaa 

MWf.10«^... 
íe» foraiii 

R u a S . J o â ú , n . t -
0 L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
Eicriptorio e agencia 

RUA M A R E C H A L D E O D O R O 
N. 8-A 

P lenameníe aue*orisado pelo con-
cei tuado industr ia l o exmo. »r. J o a 
q a l m A n t o n i o d e ' ' a l v a , qno 
com sua exma. familia, se re t i ra pa-
ra a Europa , vanderA em leilão pu 
?lioo, en t regando a quem maior 
anço 0fTer»cer. 

T e r ç a - f e i r a 
2 0 d o c o r r e n t e 

A S 11 E MEIA H O R A S 

R u a d e S . J o ã o , 4 1 
O S E G U I N T E 

Super io r mobilia, austr íaca, pre-
ta, com 17 peças, ricas cortina» de 
fino vel ludo grenat , g rande t apo te 
para »alão, elegante» consolo» de 
mogno, oom tampo d e mármore 
embut ido , espelho de crystal bise-
auté, lindo» bibelots , e legante es-
crivaninha, cadei ra aus t r íaca de 
rotaçfto para a mesma, es tantes p a r a 
livroa, lampiõe», (belgas), tapete», 
escarradei ras etc. 

Commodoa leitos f rancezes e col-
chões pa ra casaes e solteiros, ban-
cas d e lua ã Luiz XV, supe r io res 
gnarda vestidos, do desarmar , lava 
torio» ingleze», toiletto» (feit io oom 
moda), cabide», louças para lavató-
rio», caminha do g u a t a m b ú p a r a 
oriança, b e r f o , cadeira» o outro« 
objecto» pa ra dormitório». 

Solida m e u elástica, g u a r d a lou 
oa, me»as de mármore com pé d e 
ferro, cadoiras austr íacas , mesas 
oom pés t o rneados e gaveta pa ra 
jan ta r , b o n i t a pêndu la de meus 
cJuiine, copos, cálices, f ruc te i r a s com-
potei ras . man tegue i ras , garrafa» j>a-
ra vinho, pra to» fundo» e rasos, 
ineringnos franee7.es, lampiões b e l 
bas, t a lhe res o mais objoctos ile u t i 
l idade domest ica . 

F , k e m a s s l 
I m p o r t a n t e a rmação e n v e r n i z a d a 

de pre to , env idraçada , toda d e do 
•o rmar adequada , a q u a l q n e r r a m o 
de nogooio. 

Carteira», banoo», d o es tylo auo 
p t a d o pelas escolas pnbl ioas 

Tcrça-lrira 20 do corrente 
A ' s 11 l (2 h o r a s 

R u a d e S . J o ã o , 4 1 
P E L O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 

Hoje, domingo, tocará a 
bem conhecida orchestr»a 
dos 

B E R S A G L 1 E R ] 
das 7 horas da noite até á 
meia noite. 

GRANDE 

L E I L Ã O 
« X t j l ^ J c í ^ I 

E M C O M T E M A Ç Ã O 
d e 

ROLOS DE FUMO DE I." QUAL DADE 
O LEILOEIRO 

Alíredo C. P e r e i r a 
C o m e s c r i p t n r i o à t r b v e s s s d a S é , n . 9 

Com alvará do meret iss imo juiz d e di re i to da ].« vara cunimorcial , dr 
João Thomaz de Mello .Vives, a r eque r imen to do dopositiri"io publ ico , 

' - quem mais dé r e melhor lanço oí lerecer . 

JULHO 

r o l o d e d i v e r s a s m a i a s e q u a l i d a d e s 
o u a o t o d o , á v o n t a d e 

venderá um franco leilão 

SEGUNDA-FEIRA, 19 DE 
A S 11 1[2 H O R A S 

li ,ir» S a n t a T l i e r e z a , 4 A 
l l l l c t v l c . _ r n | n H a „ 

I J m a p a r t i d a d e f u m o ei 
q u e se v e n d e r á a m 

d o c o m p r o«.. . 
V a n d a * f r . n o - e - ^ r r e . J o 

® A B U E MEIA v , -

R u a d e S a n t a T h e r e z a , f » a 
P E L O L E I L O E I R O 

Alfredo G. Pereira 
N . B , — B o a o c c a s i ã o p a r a o s s r s . p r o p r i e t á r i o s d e fabricas 

d e f u m o f a z e r e m o p t i m a c o m p r a p o r p o u c o d i t i h e i r o . _ _ 

a; KO mm 
D O S 

I r m ã o s H a n i a z z o t t i 
l»F. M l L a O 

, M . K n r f í ^ I N A R A M A Z Z O T T I , q u e t a n t o 

lavor tem encon t rado O ,- ^ H o f f r e m d # 8 , ) t o . 
qualidade», é r ecoramenuaao •« 

^ m a g o e d e diffloil digestão. tónica» compos-
1« Es t e licor, pela» ^ m u i t o ^ S 
4 te na base de «ubstanoia» vegetaos, p D „ w i a r • 

S b mondado oomo a beb ida mais go. toaa 8 ° p a l a d a r 
" " mai» indicada oomo aperi t ivo. 

Únicos importador em 
P E L O 

Estado de S. Paulo 

S 40, Rua São João, 40 
SÁO PAULO 

B s c h s r W y s s & C j u r i c h 
CASA FUNDIDA EM IÔQ5 

Uma das mtis importantes casas ams 
tructoras de caldeiras, vapores fixos e se-
mi firas, motores a gaz, petroien t agua-
turbinas, machinismos cômpu tos Par<^ 
<i fabricação de papel e gelo. Ian"*"' 
vapor, de recreia etc. etc. 

U n i « * - » 

ADOLFON A R B E N Z 
" „ r r l r . „ n i f a c i o . » 

B O A J O B É BO, 



0 C O M M E R C Ï O b K S . P A U L O 

P A S T I L H A S LAXATIVAS 
P R E P A R A D A S P O R V. W E R N E C K 

Contra coiutipação ou prúHo 
de ventre 

Náo exigem dieta de na tu reza al-
guma, n e m m u d a d a noa habi to» or-
dinár ios da vida. 

E n c o n t r a m BO á venda na droga-
ria itrKi: A O . — 8 Paulo (dom.) 

\t±É±t±±i±±±±±i±±±*t±[/ 

• I • 
• Marmorar la * 

T A V O L A R O 
, Tumulou, espeoia l idadeom * 
• p e d r a s dd sepu l tu ra e tudo • 
J q u a n t o pe r t ence a asto ra- * 
> mo. 

1 MIC HELE TAVOLARO jg 
J Com atelier d e eeculptn , * 
í ) i » e a roh i toc tu ra | 4 

2 S l o P A C L O 
H Rua Conselhei ro Nebias, 2Í1-A J 

fetTTitnnu r r m m 

« Z E L I N A » 
Excel len te agua nacional pa ra o 

toucador. Cura a caspa e o vi tu a 
qnóda do cabello. 

Depositário» : l iuruel & Comp.— 
L e b r e Mel lo A Comp. (dom. e 3 a . 

AOISRS. FAZENDEIROS 
R a r a a q u e l l e s que vi -

v e m longe de r e -
c u r s o s m e d i c a s o 

D e J o s é Hubmuyer , rua S. Bento, 
o . 86, sobrado.—-Fazem-se ves t ido j 
pa ra bailes, casamentos, passeios 
etc. eto. como t ambém capas, pa 
U t o t amazonas. 

T r a b a l h o aperfsiçoadissimo. 

J o s é H u b m a y e r 
R u a S . B e n t o , n . 8 3 

( O b r a d o at • II) 

3 0 - A R u a d e S . J o . \ o , 3 0 - A 
P e r t o d o merc t tJ inho 

IS. P A U L O 
Barna rdo Brenu & C. (mrtioipam 

q u e acabam do abr i r o hotel ac ima 
menoionado, d i spondo de bons eom-
modoa paru oxmns. famílias e passa-
geiros, cozinha especial o bebidas 
fluas. Cen t ro da cidade a um minu-
to do largo do Rosario. 

Bom t ra tameuto , preços razoáveis. 
10—fl (de 2 em 2 dias) 

V tf 
# — i ; 

Dr, tfora ic l^agslkScs 1j 
•1 Especia l i s ta em moleBtdaa de | • 
'••l -.•«li.jraa a de oriuuçoa. j j 

i w » H e l v e t l a , 8 0 ; 
2 ! T t ó L E P H O N E N. 1H1 
•t Oonsnltua o chamados, 
jjJjlTialqner hor». j | 

Exija-se em cada lata 
Marca de fabrica abaixo 

•EUACTf 
BEOACTO 

íobKiih 

São noi 
Turnan«r 
Bftitersl C. 

E.criptf 
Carneiro, 

Horun' 
0», foi «In 
do 301.11 

A tempi 
• I , do I» 

Vanto p! 
Chuva, I 
Tempo 1 

H a m l m r f f - S u d a m e r U l a n U -
c h e O a m p f t t -

c h i n u h i - t u - tteaeli n c h a m 
S . i P a u ï o A g e n t u r 

O VAPOB 

A m a i s s a b o r o s a 8 8 D E 

l i PEDftO MOfICftU 
fi i N n qual idade de oontra-mes-

® iro da cx-

p a r t i c i p o a meus amigos e f r e g n e 
ena emige ra l que abr i uma bem 
m o n t a d a alfaiataria, onde poderfio 
encon t r a r um sor t imento comple to 
en> fazendas para roupa »obre medida 

R n a i l o S l u a a r i a , a i 
irtrtBRMlO^ (li* jul.) 

È
j | Í 5 1 S < 4 : j 

I DE EMPRÉSTIMOS j| 
^ S o b r e p e n h o r e * ^ 

»«I £ 
^ e n t o L o e b 1 

7V 
iif\*t£ii tío GrT&nth' Hotel, 8 I I 

S . P A U L O 

MYME PARADERA 
r i t i v a e T Ó N I C A t o m a BO uma providencin, sendo do 

uma ut i l idade immensn, porque , náo 
somente sen offeito 6 evidente e m 
todas as molést ias ind icadas aio re-
ceituário, como t a m b é m se applicR 
com g r a n d e vantagem na a r t e vete-
r inária , ou rando r ap idamen te ns 
contusões, fr ieiras etc. doar Cavallo» 
o out ros aniwaea. 

Vende se 1111 Di>o<|ni'iu H u n i i - l 
& C . , depos i t ados pura este lr,st:i-
do, e em todas as pluirniuci;. d a 
capi ta l e do In ter ior . dom. 
V t 
2 V I A S U H l n í A R I A S £ 
5 M O L E 8 T I A K D E S E N H O R A S 

Cirurgia infantil oporaçõe«^ • 

C o m b a t e a l n a p e t t m ' 

c i a c a s d y s p e p s i a s 

H S p I 12 imè * B B » w 
Cup. S l e p c r i n a n n 

Pah i rá no dia -'l d o co r ren te pura 
o Rio, Bahia . IdaliAa o H a m b u r g o . 

Todos os vapores d e s t a companhia 
sfto i I luminados a luz eleotrica. 

Todos esteB paqno tcs levam pas-
sageiros para as i lhas dos Açoros, 
Madei ra , etc. 

P a r a passugi ns o mais informa-
Qfiuv, com os agentes 

E. JOHNSTOfi & C. 
í.arco 8. Francisco, u. 1 1 - A 

S. P A D I j O 

/ / X y / a c o n s e l h a -
/ & a p o r d i s t i n -

/ ^ V c t o s m e d i c o s e a 
/ [ j r s f e r i d a p e l o p u -

) / b l i c o . 

P a r t i r 
Canudot 
tal assis 
s ionada, 
soldados 
inu t i lme 
imprevió 
t i rar Oso 
p a n h a s< 
«eu intei 
Uaetillioi 
couimeni 
publ ica ] 
clames, c 
Honor re 

tem ou 
A r t h u r 0 
menos , e: 

0 nosso e 
Bão cm g 
exc. 

T e n h o 
acaba de 
ções milit 
corpo» esi 
bl ico a B 
c e i t u â o q 
(çuiçOrs. 

E s s e ar. 
a rden t i s s i 
ues to , nfu 
sons corri 
m e escrev-
censu ra s 
e n t r o onl 
caso d e C 
t a m e n t e li 
houvesse 
d o sr . Osc 
d o gera l o 

•Vasumptos 
en t r e t an to 
a s opiniõe 
correaponi 
merciu, o i 
oio. Hão 
d i ze r a ve 

Realmen 
q u e o sr. i 
d o co- j ib i , 
v o g e t o ata 
Vesse, i n l 
«eu pr imei 
S a v a g e t a 
t lc i lmonte 
ci»5 pub l i í 
Vhur Oscai 
dos officia 
Savage t h 
q u a se vin 

Náo tra 
d o s motiv 
A r t h u r Oa 
t e d e plan 

O Bepul 

o s maiora 
boa tos da 
o q u e mu 
dcBBe gane 
Itepublicit » 

As pessoas 
m a r a Beni 
d o e Olyc 
como proi 
L u i z Bar i 
Rosu. Nem 
q u e o sr . í 

Horzudello 
daquu l l e o 
na ont ima 

O sr . Ar' 
b i r um pei 
som demor 
r eoo rdand t 
pios perfe 
•ou caso. 

O generi 
t a d o e qti 
m e n t e tir>^ 
pormaiHjo* 
Ainda ui\t 
q u e l u o c 
t u r c a . 

E ' i.idiai 
Rau.i ti RI 
VÜÍH , oeni 
auoouinbid 
inglór ia . 

Kol juat 
avasaal lou 
ram o« ba l 

A a lma 
q u t o gani 
p o t toda* 

1 doa u l t imo 

» 3 * . B R I S 
operador ospociallstR pela Faculdade do K 
l'aria (com vint» anno» de pratica), do volta ^ 

«un viagem do estudos A Iîuropa, abrln Kf 
^ de novo o j»u autigy conáultono á rua da Ĥ  

Qaltand». n. 42. 
^ Iíuranto a sua estada na Ruropa, tem pra ^ 
f^ ti.:ad'í c- ru os maia eminent«« professores K 
• o; u'tlmos progrmos da cirurgia, o fea ac ^ 
« qnlsic.lo «los 'nstrum^iitos <? apparelbos unis ^ 
m aptM te-yoidoa para a pratica de tud&B R« 
ît opevas'O' B do cirurgia n o tratamento da* ífk 
V M '• -'.i!» I. • «»d fflpcOiftUdadMi como: If 
H rr*t»iu.»niu lapido das da#«{Û# do utero-

• I' r lias e atanht. Jeiivsa«^^» colicao. ht-
ij morthagint. lrregularHaiins, esterilidade, Á 

tnnwrtt do ventre e dot iei
r

», kystos do? |>f 
H ovarloi. fo 
Çj Jittnitaminto» da urethra curado» um & 

í j dflr Polraa n» bexiga, tumor?» do escroto, m 
• Pls^la«. Û 
H Cura rap da t garantida da gonorrhèa jt 

ttriWi proeoiso do pelo professor Ouyou. Wf 
w Endireitamento {»imediato da$ corcundas m 

Veda« def.Tinaçôúí dosraembrud, coxalgiab,Lf 
•4 etc., polo novo procn*'odo piofesíor Talot. m 
w Cura radical das htrnint. Cancro da hoc-44 
H ca. Hemu rrhuidet. Ky*U»8. Tu u, or es t t*m 
«rtrffl» em geral, ^ 
M Xi opuraçftud de pequena cirurgia uo» 
4| tumor ts, abcessos, fur a neu! js. panarícios, 
« hydroceles, etc.. podem ter praticadas no tf̂  

conau'torlo »em chlovoformlo e sem d?>r, M-
M pela aneothesla local. A 

Consultai, operações e chamados, ce 1 ás ^ 
2 —H 3 horas M- m 
j j42 , RUA DA QUITANDA, 4 > j j 

H i o «se J n n e i r o ^ 
• (dom., Sft e >*t>) & 

T * J * T * J * T f * X 

í».-»ci9ic S t e a m 
KRYIfiftTIOK ^G^PÂrif 

O PAQI'KTK 1KOLKZ 
f i e sperado do I i i" «1« 
» i p p y n a Pra ta no dia íill .le 
V I u u l ! » 4 julho eahirá par» 
B a h i a 

1 ' c r n a n i h n c o 

C o c a r i a 
L a f a i l l e « 

e l / i f f i l » 1 1 « ' 
depois d» indispensável d e c o r a 

Leva passageiros d e pr imeira , ae 
gunda e terceira classe. 

/ E n c o n t r a - s e c i a l o d o « o s c a f é s , b o -
/ t e q n l i i S , IIOICÍN e l e . 
Venda e m grosso: P H A R M A C I A D O C A S T 0 1 Î 

2 S I B A Î R ^ I E J I a € . 
2-RUA MATtF.fTTMj DF.OIKlP.O.a 

?>fl. e dom. i f f , fftZfÇf.H.?* > 

-S'. íifnht) 

E-i-i n li t;n « i'ir- l i t ido ûsr,ilie- ; 
leailiii-ii.t.., il.'pi'i> le í r .̂ v-«.-, 1. ,..or ; 
grfti. i'rtf'irntas, «iV-» r,u ,l..s 1 k.-.1ä 
nova lirn I m-,* ^ Ã-.-.<(W.. autumn l 
Jlic^ ans i t ' - -V • i: ->'."ti 'ii'S, 
que . i íéiu du -li- ,»ir U- IM ÍÍUM,-* 

OOlialllO : - , ' 'tal' !,(..;• no< 
OOXKvlatii u-:'v;<;.I a ni ' ins - in 
todu.i ' - - iraíl;.- p.:.'* « n d l l Ç»o i l o j 
• r s . p;v"< . ' i n n " iiiiAA h>i.sraffi«tis res-

V e r n i z e s m a l t e i a a l t e r a v e l 
A p p l i c a - s e a f r i •>—Res i s t e a q u a l q u e r d e s i n f e c ç ã o . 

I < c o o , i i m e n d a - s e p a r a p i n t u r a d e b - ipiu .es , e s c o l a s , t h e a t r o s , 
l a t r i n a s , c o c h a i r a s . b h e i r a s e t c . e t c . 

: í v i p o « t a d c » r e s : 

& u c c o , s c e «ák O . 
R i U À V © 1 5 m («té 7...) 

» a . «IOAO H. UAMPos. 
Hio, l l de novembro do lPíttí. 

O P A Q T K T E I N O I J T Z 

I R . - , . ' e sperado da E u r o p a 

Uraviã ̂  iuih° 
M o n t e v i d e o 

| > n n t a A r e n a a 
e t a l p a r a l i * 

depoia da indispensável demora 
E s t e paque te r ecebe paasageiro» 

para o Rio da Pra ta . 
Vinho d e mesa, fornec ido g r a t i í 

aos passageiros de todas as olaaHoa, 
OB paquetea desta l inha Hio üln-

a i n a d a a a luz eléctrica. 

Pa ra passagens, encommendaa • 
out ras iafcima(£en, com oa agentea 

A O S 

MME? M EST0M16B 
aiT!B fSTfB<t81» 

O ä M O J ä I L i . A 

BMLM i m m 
A | i | i r « v a t l v p a i a « i l . 

' • " t a d e H y u i a a a 

• • n rait£ioM u n a Tifa i 
Tonflhiâ 9 

Xotkri . " y y -
t t a m d e e a f c ^ t i W H r n M . 

»'«te». Àilaa, ( w t r a i -

Ä - . T 

Os beniõcB c<m seus variaílos 
ins t rumentos de cordaa, gnisos, gur-
rafas, páos cuçarolaa, únicos ueBte 
genero . 
R U A 15 D E N O V E M B R O , 17 

( A e m p r e s a p e d e a p r o t e c ç ã o 
d a s e x m a s , íVirrili-is). 

E n t r a d a , l $ o o o . Patente de ((Devoe» 
L A VELOCE 

atacada» p.\o« r n m m 

VEiSOK-SK Á 

1 4 1 SBâ i f l íMí I l i DE U I Ç B H l 
(A«TMK>) 

C A P I T A I . P E I V B U A I i 
X*

 m

 * raMw.eu. « itiugarás 

M. Vanlii, .ri drog'iria Raruel Ä 
l i M-v 'ml T>noilnro, Si. (-1». e sn 

Todas as nudestias syj i inl i t icus 
da pelle e r i ieumaticas, o elixir d e 
purat ivo do pharmaoeut ieo A i s 
üaraara . F o r m u l a do d i s t inc t« ..<>n 
l i s t a i l r NIMTOK IIE OAHVAI.HO. 

E' encontrai l f em toilas as Oro 
g í r ias . 

Prejiarnilo por V. Wrrnerk 
P r e p a r a d o eapecialii iente }uirri o 

t r a t amen to das naomirrrKH, 'ill' s ! fi, 
OATAltKMOH PUI.SIONAUKB, IlKFI.I XnH 
COQUKLUOIIE KTc. uns crianças. 

Encon t r a se íi venda na Drogar ia 
Baruel & C. - H. Paulo . (dom.; 

Chi>- .... -« • -sa de .Túlio du OOB 
ta, largo de Bania Ephigeniu, h, os 
bóna qneijoii mineiro» e coatnUetaa 
d e porro, f u b á mimoso especial o 
boin polvilho pa ra biaoontos e ou 
t ros artigos. II)—7 

Ven.le-se nina eliacara, toda 
iliiiiliila, nu Alto ilus pordir.es. 

Truta .-e lá mesmo, eom o 
prieturio, 

J u l e s F r i i D ç a l M 

lUltfinnulor prui-criu, Î n» Al. 1^)4 úty ' ..(iiiam de l'url. 
i-m liiloB .. nui m du dcxaililiivão : refofiiiiieri Jado un, 
(an) Vûli'fi'iu.l U'd i'i:lh(ii. aii criiiuroM (lebelH o an umas do leltc 
exliauHU)N pejo catiinço <ln amnoipnuicàu. 
.itro.Mi.» wititAt.. I, DITJE.LY, f '!»'* l8,Rue des Ecoles, PARIS. 

KonwVMMin UUPuol HJb KM TOUAb ilt FUIKUll'iKIt , 

T H E A T R O P O L Y T r F R O N 1 A O PAULISTA T H E A T R O SÃO JOSE 
K d i p r e s a : M. B a l l e s t e r o * 

G r a n d e compaitEiij d « o p e r e t a s , m a g i c a s 
E R E V I S T A S 

Do Thsatro Raorelo Dramatizo do 
ft o ie Janeiro 

>: . . Propriedade de' STL.frA PINTO 
M a e s t r o r e s f i i t e i l e o r e d e s t r a — S í m i l e » J ú n i o r 

| | ' ) J Unming», Í3 de julho J | Q , f g 

Variado espectaculol 
A'B 11 boras em ponto 

QoíoíbSss simples « DUAS DUPLAS 
UtfJA TRINIELA • i'.qioclju'iilowi |>ov.-i .la c o s t u m e s naoionaei , mu 

« .-..l'il'ti elprt;. sifcimmte pa ra u ta noiupaiiilia, pelil 
nit V/.;.vedo, mus ica dus iiiiiCNtron Niculino Milano, 
• J m-ir.l 

Ber l in 1:1 d.» KI'Kild 
fl ac tus II 1 ! ipiailro <, 
l a u r e i In j in-opt ' ir 
Asai» l'aiTiiico e iiiiiz 

OR interval los ser&o ameniaadoi p o r uma super ior 

Banda de musica DüBorairwvSo d l . . quadroi». Io, A chegada , i" , Que sem vergonhico d e 
hoini in; I", O moou t ru ; I" A .('apitai Federal ; 5.", A mala ta de Inuota; li". 
I r I,.:» wr . ; 7» Viva a pandega, '( , Dou» artist««: 9«, O Colibr i ; 10", 
A uíi/t.-» do ••••nil ' iro; II.", Iti'.-urii-ili:i.;4n; 12», Ao campo. 

*•> ,,,.,„ . dn iiusiii.i o eluiHtríniÃo d o maes t ro Capitanl . P a r a maior 
brtlli >liti .in.* d.t pev-i .»•! ili>'.tii,eta.i ac t r izes cantora» .VI,iglniiiea Vallet, 
Oaad idu l'.-i nu « (Acília de «larvalUo, pres tum-se gent i lmente a ilesem-
panlmir u» uipui-i do Oolorus, M-modes « ii luunliotte. 

( » H á A i . B I U / . I I S U camaroti-II, -'FL.*!Kl">. Cadeira» <ln I» olasHii, Ü ^ K K ) 
—Vara i id i , , ;.;IJOO.-Entrados «eraes: l«ò<»0. UurerA bonda pa ra toda» 

l inha». I 


